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Aferida à mulher, em geral, pela cocote do 
boulevard ou pela bailarina da ópera, o 
autor compraz -se em entornar por uma 
suja tela as sombrias tintas de uma pintura 
mentida, em espraiar -se por uma lógica 
aviesada, que vem, inconscientemente, 
servir os inter esses daquelas que ousam 
respirar um pouco acima do pântano em 
que as atuais convenções sociais 
pretendem sufocar -lhes as legítimas 
aspirações de emancipação.  
 

Sílvia da Vinha  
ЪA emancipação das mulheres Ы 
Pontos e vírgulas , 1º jun. 1895 
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 As inter -relações entre Literatura e imprensa ao longo dos Oitocentos 
foram significativamente íntimas, havendo normalmente algum espaço nas 
páginas dos jornais destinadas a algum tipo de matéria de natureza literária. Os 
grandes diários muitas vezes ostentav am em seus cabeçalhos inscrições que 
envolviam temas como n oticioso, comercial, político e literário, revelando a 
intenção de demarcar essas interfaces. O literário era inserido em tais folhas 
com a presença de textos e prosa ou em verso, inclusos com peri odicidade 
variável e dos folhetins, normalmente publicados de forma consecutiva ao pé da 
página, os quais viriam a cair no gosto dos leitores. Havia também as 
publicações destinadas especificamente à Literatura, deixando de lado o norte 
editorial informati vo, para dedicar -se ao aprimoramento cultural e ao 
entretenimento. Mas outros gêneros jornalísticos também abriram seu veio 
editorial ao literário, como foi o caso da imprensa humorístico -ilustrada que, 
destinada essencialmente, à prática de um periodismo crítico -opinativo, calcado 
na ironia, na sátira e no humor, também reservavam suas colunas para a 
divulgação de temas literário -culturais.  

 Tal processo também ocorreria junto à imprensa portuguesa, que passava 
por uma fase de grande expansão, notadamente na segunda metade do século 
XIX, com jornais que cada vez mais se profissionalizavam, estruturando -se 
como empresas, aprimorando a qualidade gráfica, promovendo o incremento às 
tiragens e empreendendo constantes atualizações tecnológicas. Os periódicos 
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diá rios consolidavam -se, garantindo uma perenidade considerável e a 
afirmação no papel de convencimento da opinião pública. Além disso, havia 
uma significativa especialização do jornalismo luso, com a edição de folhas 
voltadas a um gênero jornalístico específ ico ou a uma representação de 
natureza político -ideológica ou socioeconômica. Nesse contexto, a imprensa 
humorístico -ilustrada ganhou terreno e caiu no gosto do público, interessado 
nos textos cáusticos e nas gravuras cômico -satíricas que traziam uma versã o 
caricatural da realidade retratada.  Este estudo destaca a inserção literária junto 
de um hebdomadário caricato lusitano, abordando mais especificamente a 
presença de uma contista nas páginas do Pontos e Vírgulas  1. 

 Este livro teve sua origem vinculada à pesquisa realizada no ano de 2015 
acerca de imagens do feminino na imprensa caricata portuguesa. Nas páginas 
do periódico portuense Pontos e Vírgulas  foi encontrada uma interessante 
ŗüƈĢżĽüпĽřƈĽƈƍőüĝüпЪ пġŗüřėĽŹüĚēŠпĝüƀпŗƍőĺġżġƀЫпġЋпüĽřĝüпŗüĽƀпŹġėƍőĽüżЋпŠпƈġƦƈŠп
era assinado por Sílvia da Vinha. Na ampla maioria do jornalismo de então, 
mormente aquele vinculado à caricatura, os responsáveis pela redação  e os 
colaboradores estavam identificados com o sexo masculino e aquela presença 
de um nome feminino já era digna de atenção. Posteriormente, ocorreu uma 
varredura mais pormenorizada da folha caricata publicada no Porto, 
verificando -se que os textos com aq uela assinatura se distribuíram por um 
período de aproximadamente um ano, de junho de 1894 a julho de 1895.  

 
1 Texto ampliado a partir de: ALVES, Francisco das Neves & LOUSADA, Isabel Maria da Cruz. 
Sílvia da Vinha: escrita feminina na imprensa caricata portuense . Lisboa: CLEPUL, 2019. 
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 Desencadeou-se então uma nova pesquisa voltada a identificar e compilar 
todas as matérias assinadas ou ainda notas e textos de outra natureza que 
fizessem referência à Sílvia da Vinha. Simultaneamente intentou -se verificar 
qualquer possível evidência acerca da autora em obras com algum tipo de 
referência biobibliográfica no contexto lusitano e no seu âmbito jornalístico, nas 
quais não há qualquer inf ormação 2. Sem tais rastos, permaneciam diversas 
dúvidas, notadamente quanto a uma possível identidade da escritora, ou até 
mesmo a respeito da confirmação da sua existência.  

 Sílvia da Vinha poderia constituir uma autora que atuou em um 
espaço/tempo bast ante restrito, publicando em um meio não tão conceituado 
para a época como eram os jornais caricatos e que, portanto, não foi incorporada 
ao cânone literário português, como aconteceu com várias outras escritoras que 

 
2 Tais obras foram: ANDRADE, Adriano Guerra. Pseudônimos de autores portugueses: 
contribuição para um dicionário . Lisboa: [s.n.], 1985.; ANDRADE, Adriano Guerra. Dicionário de 
pseudônimos e iniciais de escritores portugueses . Lisboa: Biblioteca Nacional, 19 99.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Fatos e homens do meu tempo: memórias de um jornalista . Lisboa: Parceria 
Antônio Maria Pereira Liv. e Editora, 1907 -1908. 3 tomos.; CHAGAS, Manoel Pinheiro. Dicionário 
popular histórico, geográfico, mitológico, biográfico, a rtístico, bibliográfico e literário . Lisboa: 
Lallemant Frères, 1876 -1886. 16 vols.; CUNHA, Alfredo da. Relances sobre os três séculos do 
jornalismo português . Lisboa: Gráfica Santelmo, 1941.; MARTINS, Rocha. Pequena história da 
imprensa portuguesa . Lisboa: Editorial Inquérito, 1941.; PEREIRA, Esteves & RODRIGUES, 
Guilherme. Portugal: dicionário histórico, corográfico, heráldico, biográfico, bibliográfico, 
numismático e artístico . Lisboa: João Romano Editor, 1904. 7 vols.; e SILVA, Inocêncio Francisco 
da & ARANHA, Pedro W. de Brito. Dicionário bibliográfico português: estudos aplicáveis a 
Portugal e ao Brasil . Lisboa: Imprensa Nacional, 1858 -1923. 23 vols. 
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řēŠпüŹüżġėġŗпřŠƀпЪŗüřƍüĽƀЫпĝġпƍŗüпĺĽƀƈšria literária lusa. Mas aquele poderia 
ser também um pseudônimo utilizado por uma senhora que procurava não ser 
associada aos textos publicados no Pontos e Vírgulas , pois, por mais que este 
periódico buscasse mostrar -se como uma folha destinada a um públic o mais 
amplo, inclusive o feminino, sobre suas matérias e desenhos recaía um 
significativo preconceito. Como a maior parte da imprensa caricata de então, tal 
visão preconceituosa advinha dela não se tratar daquilo que se convencionava 
denominar de imprensa  séria, por seu caráter essencialmente crítico -opinativo, 
ou ainda por algumas vezes chegar a ter seu conteúdo categorizado como 
pornográfico. Tais fatores criariam a tendência de uma senhora talvez não 
desejar associar o seu nome a essa modalidade editori al, recorrendo então à 
pseudonímia. Finalmente, Sílvia da Vinha poderia ser ainda o pseudônimo de 
um homem que visava a chamar atenção dos leitores pelo inusitado de uma 
mulher estar colaborando com o periodismo caricato, algo nada comum no 
horizonte das f olhas caricaturais de então. Nesse sentido, a presença de tal 
escrito feminino serviria como um atrativo e um diferencial para o jornal, tão 
carente de assinantes ou compradores de números avulsos, como era típico 
entre os representantes da pequena imprens a de então. 

 A permanência dessas dúvidas/conjeturas quanto à identidade de Sílvia 
da Vinha poderia constituir um empecilho à continuidade da pesquisa. 
Entretanto, a opção foi pela permanência, levando -se em frente inclusive a 
possibilidade da publicação d o material pesquisado. Tal divulgação traz consigo 
a possiblidade de uma amplitude maior para o conhecimento dos textos de 
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Sílvia da Vinha, que, se confirmado a identidade com a escrita feminina, não 
deixa de carregar consigo um certo aspecto precursor. Al ém disso, a publicação 
do material obtido somada à abordagem analítica, ainda que muitas vezes 
conjetural, podem propiciar que venham a surgir colaborações de toda a ordem 
que porventura sirvam para desvendar estas tantas obscuridades acerca da 
personagem em questão. O enfoque dos textos em si da lavra de Sílvia da Vinha 
são antecedidos por uma breve abordagem da conjuntura portuguesa e da 
evolução de sua imprensa à época da sua publicação.  

Na última década dos Oitocentos, a sociedade portuguesa passava por  
uma grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de saudosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal como uma nação 
hegemônica que dominava mares e continen tes, mas que, com o passar dos 
séculos, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progressivamente, até tornar -se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de outras potências que alastravam seu poderio pelo mundo.  Já os 
descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra -se, resultando em um país empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fato das possibilidades de ascensão soci al serem quase nulas para a 
maioria dos seus cidadãos.  

 Tal crise se manifestava de forma ampla, aguda e estrutural. Em termos 
de política internacional, o quinhão restante do amplo império colonial 
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dilapidado ao longo do tempo, sofria constantes ameaças a  partir da ação 
imperialista das potências europeias, mormente a Grã -Bretanha, cuja 
hegemonia sobre a nação lusa tornara -se inexorável ao longo das últimas 
centúrias. Havia também o infindável problema da dívida externa que 
acarretava uma instabilidade fin anceira cada vez mais contundente. As 
estruturas políticas internas se encontravam em frangalhos, num quadro pelo 
qual o modelo de rotatividade partidária entre os dois principais grupos políticos 
monárquicos fragmentava -se e ruía, com múltiplas acusações entre governistas 
e oposicionistas e pela formação de dissidências no seio das agremiações. A 
linha tênue de desenvolvimento das décadas anteriores trouxe um surto 
industrial que, por sua vez, multiplicou o operariado. Somava -se a isso um 
crescente êxodo r ural, do qual se originava uma massa urbana prenhe em 
insatisfações. Diante de tão sinistro quadro, cresciam as forças políticas 
alavancadas pelo espírito de contestação e alicerçadas num heterogêneo 
movimento republicano e até em tendências políticas mais  extremas, como o 
socialismo e o anarquismo.  

 ?ġƀƀüпŗüřġĽżüЋпġƀƀüпĴŠĽпƍŗüпĢŹŠėüпЪġƦƈżüŠżĝĽřüżĽüŗġřƈġпüĵĽƈüĝüпŹüżüп
·ŠżƈƍĵüőЋпřüпƀƍüпŹŠőĿƈĽėüпĽřƈġżřüпġпřüпƀƍüпƠĽĝüпĝġпżġőüĚŷġƀпĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀЫЊп
[ŠƍƠġпŠпЪėĺŠŻƍġпĝüпġƦŹüřƀēŠпėŠőŠřĽüőпřüп ĴżĽėüпėŠŗпŠƀпŹőüřŠƀпĝŠпĽmperialismo 
ĽřĵőĥƀЋпüƈĢпŠпƍőƈĽŗüƈŠпĝġпϚϡϢϙЫЊп?ġƍ-ƀġпЪüпėżĽƀġпĴĽřüřėġĽżüЋпėŠŗпüпĖüřėüżżŠƈüЫпġп
ЪüƀпĽřƈġżŗĽřýƠġĽƀпřġĵŠėĽüĚŷġƀпŹüżüпüпėŠřƠġżƀēŠпĝüпĝĿƠĽĝüпġƦƈġżřüЋпėŠżƈüĝüƀпĝġп
ŹġżĽŹĢėĽüƀпĺƍŗĽőĺüřƈġƀЫЊпkýпЪüпŹŠőĿƈĽėüпĽřƈġżřüЫпĴŠĽпЪĝŠŗĽřüĝüпŹġőüпĝġőĽřŻƍĥřėĽüп
e diƀƀŠőƍĚēŠп ĝŠп ƀĽƀƈġŗüп żŠƈüƈĽƠŠЫЋп ġŗп ƍŗп ŻƍüĝżŠп ŹġőŠп ŻƍüőЋп ЪŠƀп ŹŠőĿƈĽėŠƀп
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monárquicos tinham -se mutuamente desacreditado, atribuindo -se e 
ġƦüĵġżüřĝŠп ėƍőŹüƀп ġп żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀЫЊп őĢŗп ĝĽƀƀŠЋп üƀп ЪŻƍġƀƈŷġƀп ĝġп
üĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠпŹƎĖőĽėüЫпŻƍġпЪüřĝüƠüŗпġřƠġřġřüĝüƀпĝġпƀƍƀŹġĽĚŷġƀпĽřĴüŗüřƈġƀЫп
ġп ЪŠƀп ĝŠĽƀп üřƈĽĵŠƀп ·üżƈĽĝŠƀп ºġĵġřġżüĝŠżп ġп ·żŠĵżġƀƀĽƀƈüп ĝġƀüĵżġĵüƠüŗ-se, 
ĝġƀŹżġƀƈĽĵĽüĝŠƀпġпġřĴżüŻƍġėĽĝŠƀпŹġőüƀпėĽƀŷġƀЫЊп пЪĝĽřüƀƈĽüпĽŗŹŠŹƍőüżĽƯüƠü-ƀġЫЋп
ġřŻƍüřƈŠпЪüпüĵĽƈüĚēŠпżġŹƍĖőĽėüřüЋпĽřėĽƈüĝüпŹġőüпĝġƀüĵżġĵüĚēŠпġпĝġƀėżĢĝĽƈŠпĝŠƀп
partidos  ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЫЋпėżġƀėĽüпġпüƠŠőƍŗüƠü-se3.  

 wġƀƀüпőĽřĺüЋпƈüőпŹżŠėġƀƀŠпĺĽƀƈšżĽėŠпġƀƈġƠġпġřŻƍüĝżüĝŠпЪřƍŗüпƀĢżĽüпėżĽƀġп
ġėŠřţŗĽėüпġпĴĽřüřėġĽżüЋпĝġпĄŗĖĽƈŠпĽřƈġżřüėĽŠřüőЫпŻƍġпƀġпŹżŠŹüĵüżüпŹġőüпCƍżŠŹüп
ġп ŗĢżĽėüЋпżġŹġżėƍƈĽřĝŠпЪġŗп·ŠżƈƍĵüőпėŠŗŠпŹŠƀƀĽƠġőŗġřƈġпřġřĺƍŗü até então, 
sendo agravada pelo ambiente de pessimismo e de profunda descrença nos 
ĵŠƠġżřüřƈġƀЋпřŠƀпŗŠĝŠƀпĝġпĵŠƠġżřüżпġпřŠпŹżšŹżĽŠпŹüĿƀЫЋпŹġżŗġüĖĽőĽƯüřĝŠпЪüƀп
ėőüƀƀġƀпĝĽżĽĵġřƈġƀпġпĵżüřĝġпŹüżƈġпĝüпŠŹĽřĽēŠпŹƎĖőĽėüЫЊп}ėŠżżġżüŗпЪüпĝġŹżġėĽüĚēŠп
da moeda, a falênc ia de alguns bancos, o aumento da dívida pública e a 
ėŠřƈżüĚēŠп řŠƀп ĽřƠġƀƈĽŗġřƈŠƀЫЋп ĴġřţŗġřŠƀп üėġřƈƍüĝŠƀп ЪŹġőüп ĵżüƠĽĝüĝġп ĝüп
boataria circulante, a agitação nas ruas e a momentânea instabilidade 
ĵŠƠġżřüƈĽƠüЫЊп ÆƍĝŠп ĽƀƀŠп żġƀƍőƈüżĽüп ġŗп Ъƍŗп őŠřĵŠп ŹġżĿŠĝŠп ĝġŹżġƀƀivo que 
ŹġżƀĽƀƈĽƍпĝƍżüřƈġпŻƍüƀġпƈŠĝüпüпĝĢėüĝüпĝġпϚϡϢϙЫ4. 

 
3 GUEDES, Marques. Os últimos tempos da monarquia: 1890 a 1910. In: PERES, Damião (dir.). 
História de Po rtugal . Barcelos: Portucalense Editora, 1935. v. 7. p. 412. 
4 OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. A conjuntura. In: SERRÃO, Joel. & OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. 
(dir.). Nova História de Portugal У Portugal e a Regeneração (1851-1900). Lisboa: Editorial 
Presença, 2004. v. 10. p. 512. 
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 A conjuntura de desagregação política aprofundava -se ainda tendo em 
ƠĽƀƈüпŻƍġпЪüпĵżüřĝġпĽřĝƎƀƈżĽüЋпřüпƀġĵƍřĝüпŗġƈüĝġпĝŠпƀĢėƍőŠпä^äЫЋпŹżŠƠŠėüżüпЪŠп
aparecimento de problemas político -sociais de grave  üėƍĽĝüĝġЫЊпwġƀƀġпŻƍüĝżŠЋп
ČƀпЪŗüƀƀüƀпĝġпƈżüĖüőĺüĝŠżġƀпüƀƀüőüżĽüĝŠƀпĝŠƀпėġřƈżŠƀпĴüĖżĽƀпƠĽġżüŗпüėƍŗƍőüż-
se as dos trabalhadores rurais, que desertavam da lavoura, atraídos pelo 
constante pedido de braços para a indústria e a sedução da vida dos meios 
citadin ŠƀЫЊпCƀƀüƀпЪüĵőŠŗġżüĚŷġƀпĝġпĺŠŗġřƀпĝġƀġřżüĽƯüĝŠƀпĝüпƈġżżüпġпƀġŗпŠƍƈżŠƀп
meios de vida além do seu salário, criaram outros tantos focos de agitação 
ŹŠőĿƈĽėüпġпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüЫ5. Desencadeava-ƀġЋпüƀƀĽŗЋпƍŗпЪƀƍżƈŠпĝġпƍŗüпėőüƀƀġп
média de pequenos e médios burgu eses e um acréscimo de operariado que se 
ƀġřƈĽüŗп ŠŹżĽŗĽĝŠƀп Źġőüп ĵżüřĝġп ĖƍżĵƍġƀĽüп ġп üп üżĽƀƈŠėżüėĽüп ĝĽżĽĵġřƈġƀЫЊп ÆüĽƀп
ЪĵżƍŹŠƀпƍżĖüřŠƀЫпƠĽżĽüŗпüпėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪřŠƠĽĝüĝġпŹġőŠпřƎŗġżŠпġпüпėŠřėġřƈżüĚēŠп
üƈĽřĵĽĝŠƀЫпġпЪżġŹżġƀġřƈüƠüŗпŠпƀġĝĽŗġřƈŠпĝġпĖüƀġпĝŠпżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗo militante e 
a grande força de ataque ao rei, às instituições monárquicas e à Igreja ou, pelo 
ŗġřŠƀЋпüŠпėőġżŠЫ6.  

 Um dos fatores que mais agravou a crise política portuguesa nos anos 
noventa foi o ultimato britânico estabelecido em janeiro de 1890. O pr ojeto 
imperialista da Grã -Bretanha de dominar a África de norte a sul não levou em 
conta as velhas alianças com Portugal, cujos supostos direitos sobre terras 
localizadas em suas possessões entre Angola e Moçambique foram 
desconsiderados, sendo os lusitano s obrigados a abandonar tais pretensões. O 

 
5 GUEDES, 1935, p. 413. 
6 OLIVEIRA MARQUES, 2004, p. 512. 
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ato de ceder à pressão inglesa teria um altíssimo custo político em relação às 
autoridades públicas portuguesas, gerando ferrenhas explosões de contestação, 
acirrando -se os espíritos de reivindicação, inclusive co m o espocar de uma 
żġƠŠőƈüпżġŹƍĖőĽėüřüпřüпėĽĝüĝġпĝŠп·ŠżƈŠЊп·ġżüřƈġпŠпƍőƈĽŗüƈŠЋпЪƀġпĝġƀġřĺüżüŗпřüп
ŠŹĽřĽēŠп ŹŠżƈƍĵƍġƀüп ĝƍüƀп ėŠżżġřƈġƀп ŠŹŠƀƈüƀЫЋп Šƍп ƀġŊüЋп Šƀп ЪżġėġŠƀŠƀп ĝüƀп
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЫпŻƍġпЪŻƍġżĽüŗпŹüėƈƍüżпĝġƀĝġпüпŹżĽŗġĽżüпĺŠżüЫпġпüŻƍġőġƀпŻƍġп
entenderam pelo ЪĝġƠġżп ĝüп żġƀĽƀƈĥřėĽüЫЋп ĝġп ŗŠĝŠп Żƍġп ЪŠƀп ĖżĽƈĄřĽėŠƀп ƀšп
ƠġřėġżĽüŗпŹġőüпĴŠżĚüЫЋпŗüƀпƀġŗпüпЪőġĵĽƈĽŗĽĝüĝġпĝŠпġƀĖƍőĺŠЫЋпŻƍġпĽŗŹƍƀġżüŗпüŠƀп
lusos. Com a revelação do acordo britânico -őƍƀĽƈüřŠЋпĺŠƍƠġпЪüпġƦŹőŠƀēŠпĝġпƍŗüп
ĽřĝĽĵřüĚēŠп ŹüƈżĽšƈĽėüп ġƦüőƈüĝüп ġп ĴżġŗġřƈġЫп ġЋпЪřüп ĽŗŹżġřƀüп ġп řüƀп żƍüƀЋп
manifestou -se um sentimento de unanimidade de protesto e de ódio à 
^řĵőüƈġżżüЋпŻƍġЋпĝġřƈżŠпġŗпĖżġƠġЋпüƈĽřĵĽüпüпŗŠřüżŻƍĽüпġпŠпżġĽЫЊпCƀƈüĖġőġėĽü-se, 
desse modo, o agravamento da crise, com insistentes trocas de ministérios na 
constan te busca por soluções 7. 

 wġƀƀġп ėŠřƈġƦƈŠЋп Ъüп ĽřƈĽŗüĚēŠп ĖżĽƈĄřĽėüп őüřĚŠƍп Šп ŹüĿƀп řƍŗп ġƀƈüĝŠп ĝġп
ġŗŠƈĽƠĽĝüĝġп ŹżšƦĽŗŠп ĝüп ĽřƀƍżżġĽĚēŠЫЋп řŠп Żƍüőп ƀġп ЪƀƍėġĝġżüŗЋп ėŠŗп ĵżüřĝġп
espontaneidade, os comícios, as conferências sobre as causas do conflito, os 
gestos ƀĽŗĖšőĽėŠƀпĝġпĝġƀüĵżüƠŠпġпüƀпĽżüĝüƀпĽŗŹƍƈüĚŷġƀпĝġпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀЫЋп
ƠĽřĝŠпüпƀġżпЪŠпüřŠпĝġпϚϡϢϙпƈŠĝŠпĝġпƍŗпėżġƀėġřĝŠпĝġпŗŠƈĽƠŠƀпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЫ8. 
ƀƀĽŗЋпŠпƍőƈĽŗüƈŠпЪĝġƀġřėüĝġŠƍпƍŗпŗŠƠĽŗġřƈŠпĝġпŹżŠƈġƀƈŠпŻƍġпƠġĽŠпüпġƀƈüżпřüп

 
7 GUEDES, 1935, p. 414, 417, 419 e 427-429. 
8 HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870 -1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990. p. 41 e 43. 
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base da intentona republicana d ġпϜϚпĝġпŊüřġĽżŠпĝġпϚϡϢϚЫЋпřŠп·ŠżƈŠЊпwŠпĖŠŊŠпĝüƀп
ŗŠƈĽƠüĚŷġƀпĝġпƈüőпŗŠƠĽŗġřƈŠпġƀƈĽƠġżüŗпƈüŗĖĢŗпŠƀпЪėŠřĝĽėĽŠřüřƈġƀпĝġпŗĢĝĽüп
ĝƍżüĚēŠЫЋп ėŠŗŠп üп ЪüĵƍĝĽƯüĚēŠп ĝŠƀп ėŠřĴőĽƈŠƀп ĽřƈġżĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀЫЋп üп Ъĵżüřĝġп
ĝġŹżġƀƀēŠпĽřƈġżřüėĽŠřüőЫЋпüпЪėżĽƀġпĴĽřüřėġĽżüпġпŹŠőĿƈĽėüЫпėüżaterizada em Portugal 
ЪřüпėŠřƈġƀƈüĚēŠпĝŠпőĽƠżġ-cambismo e do rotativismo constitucional e na defesa 
ĝŠпėĺüŗüĝŠпƈżüĖüőĺŠпřüėĽŠřüőЫЊпCřƈżġƈüřƈŠЋпЪüпėüƍƀüпĽŗġĝĽüƈüЫпĝüпĽřƀƍżżġĽĚēŠп
ĴŠĽп ЪŠп ėĺŠŻƍġп ĝüп ŠŹĽřĽēŠп ŹƎĖőĽėüп Źġżüřƈġп üп ĽřƈĽŗüĚēŠп ĝŠп ĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠп
ĖżĽƈĄřĽėŠЫ9. 

 ?ġƀƀġпŗŠĝŠЋпüпŹüżƈĽżпĝŠпƍőƈĽŗüƈŠпĖżĽƈĄřĽėŠЋпЪżġŹƍĖőĽėüřŠƀпġпŗŠřýżŻƍĽėŠƀп
ėŠřƠġżĵĽżüŗпřƍŗпŹżŠƈġƀƈŠпƠġġŗġřƈġЫпŻƍġпƈżüƯĽüпġŗпƀĽпЪüпƠýőƠƍőüпĝġпġƀėüŹġпĝġп
todos os descontentamentos contra a política que se tinha e a sociedade em que 
ƀġпƠĽƠĽüЫЊпwġƀƀüпĢŹŠėüЋпnão só os republicanos foram às ruas protestar, sendo 
acompanhados pelos regeneradores que faziam oposição ao gabinete 
progressista, levando à sua derrubada e a um acirramento ainda mais veemente 
das disputas entre os dois partidos monárquicos. Mas foi no seio do 
żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠп Żƍġп ƀġп ĝġƀġřėüĝġŠƍп üп ŗüĽŠżп üĵĽƈüĚēŠЋп ƍŗüп ƠġƯп Żƍġп ЪŠп
desprestígio da monarquia e dos seus governantes convenceu muitos 
żġŹƍĖőĽėüřŠƀпĝġпŻƍġпėĺġĵüżüпŠпŗŠŗġřƈŠпĝġпőĺġпŹŠżпĴĽŗЫЊпuüƀЋпřüпŹġżƀŹġėƈĽƠüпĝüп
insurreição de 1891 no Porto, o Parti ĝŠпºġŹƍĖőĽėüřŠп·ŠżƈƍĵƍĥƀпЪėŠřėőƍĽƍпŻƍġпřēŠп
ġƦĽƀƈĽüŗпėŠřĝĽĚŷġƀпŹüżüпƍŗüпżġƠŠőƍĚēŠпĽŗġĝĽüƈüпėŠŗпŹġżƀŹġėƈĽƠüƀпĝġпƈżĽƍřĴŠЫп
ĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪřēŠпĖüƀƈüƠüпüпüĵĽƈüĚēŠпĝüƀпżƍüƀпŹüżüпĵüżüřƈĽżпüпŹżŠėőüŗüĚēŠпĝġп

 
9 CATROGA, Fernando. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910 . 2.ed. 
Lisboa: Editorial Notícias, 2000. p. 114 -115. 
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ƍŗüпżġŹƎĖőĽėüЫЊп ƀƀĽŗЋпЪĴŠĽпƀŠĖżġƈƍĝŠпƍŗпĵżƍŹŠпĝġпƀüżĵġřƈŠƀпĝo Porto, com 
ŹŠƍėŠƀпŠĴĽėĽüĽƀпġпüőĵƍřƀпėĽƠĽƀпŻƍġпüőĽŗġřƈŠƍпüпĽĝġĽüпĝüпżġƠŠőƈüЫЋпŗüƀЋпЪŗüőп
planeado o movimento só triunfaria por um bambúrrio da sorte, que não 
üėŠřƈġėġƍЫпġЋпġŗпƀġĵƍĽĝüЋпЪüпżġŹżġƀƀēŠпřēŠпƀġпĴġƯпġƀŹġżüżЫ10. 

Assim sobrevivia a monarquia consti tucional em Portugal ao final do 
século XIX. Um novo rei subia a um trono ameaçado, mas que conseguiria ainda 
manter -se por duas décadas. A crise econômico -financeira assolava o país, 
afundando -o cada vez mais no endividamento externo. O crescimento de out ros 
contingentes populacionais ameaçava o predomínio aristocrático. Os partidos 
políticos tradicionais enfraqueciam -se, denotando o derruir do sistema rotativo 
e abrindo espaço para outras forças políticas que levavam em frente o espírito 
reivindicatório e  de contestação, como os republicanos, em maior escala, mas 
também socialistas e anarquistas. A voracidade imperialista colocava o império 
colonial luso na África em risco, e tal perigo se cristalizaria com o ultimato 
britânico, que traria consigo o recrud escimento das insatisfações para com o 
regime vigente.  

Ainda que crises e dificuldades tenham caracterizado a existência de 
Portugal, mormente no século XIX, a nação lusa não deixou de contar com 
segmento cultural expressivo, a partir de um periodismo sign ificativamente 
desenvolvido em patamares que envolveram alcances e limites, progressos e 
defasagens, escassez de recursos e aprimoramentos gráficos e editoriais, que a 
colocariam em condições de apresentar jornais compatíveis com o 

 
10 OLIVEIRA MARQUES, 2004, p. 508 e 510-511. 
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desenvolvimento da impre nsa em termos mundiais. De acordo com tal 
perspectiva, o jornalismo lusitano evoluiria calcado em modelos externos, mas 
não deixando de também apresentar determinadas peculiaridades em relação à 
realidade de outras nações. Essa característica advinha da ex istência de 
ŹüĝżŷġƀпЪĝġпėŠŗƍřĽėüĚēŠпĽřƈġżŗƍƈýƠġĽƀпġřƈżġпŠƀпĝĽĴġżġřƈġƀпŹüĿƀġƀпŠƍпýżġüƀп
ĵġŠĵżýĴĽėüƀЫЋпőġƠüřĝŠпġŗпėŠřƈüпŠƀпŗŠŗġřƈŠƀпġŗпŻƍġпĴŠĽпƠġżĽĴĽėüĝŠпЪüőĵƍŗп
progresso significativo, tanto no terreno da liberdade de expressão como em 
nível da técnica, da d ĽĴƍƀēŠпŠƍпĝġпŠƍƈżüƀпŻƍġƀƈŷġƀпġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġпŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀЫЊп
ƀƀĽŗЋпЪüпġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġпĝġпėüĝüпŹüĿƀпŠƍпýżġüпėƍőƈƍżüőпŠƍпőĽřĵƍĿƀƈĽėüЫпƠĽżĽüп
ƈüŗĖĢŗп üп ġƀƈüĖġőġėġżп Ъüőĵƍŗüƀп ĝĽĴġżġřĚüƀп ƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüƀп řüп ġƠŠőƍĚēŠп ĝüп
ĺĽƀƈšżĽüпĝŠпŊŠżřüőĽƀŗŠпĝġƀƀġƀпŹüĿƀġƀп Šƍп ýżġüƀЫЋ üпŹüżƈĽżпĝġпЪƈżüĚŠƀп ėŠŗƍřƀЋп
ėġżƈüŗġřƈġпėŠŗпЬġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀЭпĝġпƍŗпŹüĿƀпüпŠƍƈżŠЋпŗüƀпėŠŗпƍŗüпġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġп
ĽřƈżĿřƀġėüЫпġŗпėüĝüпƍŗпĝġőġƀ11. 

 Nesse sentido, o jornalismo luso, após as agitações bélicas e 
revolucionárias das primeiras décadas do século XIX iria  se afirmar 
constantemente e, notadamente a partir da segunda metade de tal centúria, 
passaria por uma de suas etapas de maior progresso. Desse modo, a imprensa 
üŹüżġėĽüп ėŠŗŠп Ъüп żġŹżġƀġřƈüĚēŠп ƈüřĵĿƠġőп ĝŠп żüĽüżп ĝġп ƍŗüп ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠп
revolucionária nos domínios  da inteligência, a qual viria concitar a atenção de 
ƈŠĝüƀпüƀпėƍżĽŠƀĽĝüĝġƀпġпüƈżüĽżпġпƀġĝƍƯĽżпüƀпŹġřüƀпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпġƀėżĽƈŠżġƀЫЊп őĢŗп
ĝĽƀƀŠЋпЪėŠŗпŠпżŠĝüżпĝŠƀпüřŠƀЫЋпġőüпƀġпėŠřƠġżƈġżĽüпЪřƍŗпĽřƀƈżƍŗġřƈŠпřŠƠŠпĝġп

 
11 QUINTERO, Alejandro Pizarroso. O estudo da história da imprensa. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso  (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 11. 
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primacial importância no intercâmbio e na recipr ocidade das relações do 
ġƀŹĿżĽƈŠЋпėŠŗŠпřüƀпĝġпƈżüƈŠпŠƍпĽřƈġżġƀƀġпŗġżüŗġřƈġпƍƈĽőĽƈýżĽŠЫ12. Assim, durante 
Šƀп }ĽƈŠėġřƈŠƀЋп Šƀп ŊŠżřüĽƀп ƈĽƠġżüŗп Ъƍŗп ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠп üƀƀŠŗĖżŠƀŠЫЋп ĝġп
ŗüřġĽżüпŻƍġпЪŹŠőĿƈĽėüЋпėĽĥřėĽüЋпüżƈġƀЋпŻƍġƀƈŷġƀпƀŠėĽüĽƀЋпƈƍĝŠЫпġőġƀпĽřƠüĝĽżüŗЋп
Ъƈornando -ƀġп ƍŗп ĝŠƀп ƠġĿėƍőŠƀп ŗüĽƀп ŹŠĝġżŠƀŠƀп ĝŠп ŹżŠĵżġƀƀŠп ŗƍřĝĽüőЫ13. A 
żġőġƠĄřėĽüпĝŠƀпŹġżĽšĝĽėŠƀпƠĽřĺüпüŠпġřėŠřƈżŠпĝüпŹżġŗĽƀƀüпŹġőüпŻƍüőпЪŠпŊŠżřüőпřēŠп
ŗüƈüƠüпüпĴŠŗġпĝŠпőġĽƈŠżЋпŹŠżŻƍġпüпŗüřƈĽřĺüпüėġƀüпŹüżüпŠпřƎŗġżŠпƀġĵƍĽřƈġЫЋп
üőĢŗпĝĽƀƀŠЋпЪüпƀƍüпĝƍżüĚēŠпřēŠпġżüпėŠŗŠпüпĝŠƀпőĽƠżŠƀЫЋпŠƍпƀġŊüЋпЪżġŹŠƍƀüĝüЋпőŠřĵüп
ġпƀüŹĽġřƈġЫЋпġпƀĽŗпġƦĽƀƈĽüпЪČпĝġƀĴĽőüĝüЋпĝġпĝĽüпŹüżüпĝĽüЋпüŠƀпƀüőƈŠƀпĝġпŹŠƠŠпŹüżüп
ŹŠƠŠЋпĝġпėŠřƈĽřġřƈġпŹüżüпėŠřƈĽřġřƈġЋпƀġŗпŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġпĝġпġřƠġőĺġėġżЫЋпġЋпüŹġƀüżп
ĝüƀпĽřƈġŗŹĢżĽġƀЋпġƀėüŹüřĝŠпЪČƀпĵƍġżżüƀЋпČƀпŹġƀƈġƀпġпüŠƀпƀĽƀŗŠƀЫЋпġпŗüřƈġřĝŠпƀƍüп
força viva junto à comunidade na qual circulava 14. 

 De acordo com tal tendência de avanços, a imprensa portuguesa teria nos 
últimos decênios do século XIX uma etapa de vigor e expansão quantitativa e 
qualitativa. Ocorrer Ľüп ġřƈēŠп ƍŗп ЪŗŠƠĽŗġřƈŠп ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠЫп ġп ƍŗп
ЪĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠпŗüżüƠĽőĺŠƀŠЫпřŠпƀġĽŠпĝŠпŹġżĽŠĝĽƀŗŠпőƍƀĽƈüřŠпġЋпüŹġƀüżпĝüп
população ser mais reduzida, se comparada a outras nações, e de Portugal ficar 
ЪüƈżýƀпĝġпŗƍĽƈŠƀпŹüĿƀġƀпřŠпŻƍġпƀġпżġĴġżĽüпüпƠýżĽŠƀпŠƍƈżŠƀпġlementos do progresso 
ĝüпėĽƠĽőĽƯüĚēŠпġƍżŠŹġĽüЫЋпřŠпŻƍġпƈüřĵġпČƀпüƈĽƠĽĝüĝġƀпŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀЋпŹŠĝġżĽüпƀġżп

 
12 CUNHA, Alfredo da. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942. p. 23. 
13 REMÉDIOS, Mendes dos. História da literatura portuguesa . 6.ed. Coimbra: Atlântida, 1930. p. 
545. 
14 MANSO, Joaquim. O jornalismo . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942. p. 10. 
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ėŠőŠėüĝŠпЪüŠпřĿƠġőпĝüƀпřüĚŷġƀпŗüĽƀпėĽƠĽőĽƯüĝüƀпĝüпCƍżŠŹüЫ15Њп[üƠĽüпġřƈēŠпЪƍŗüп
ƠġżĝüĝġĽżüпĴġĖżġпĝġпŊŠżřüĽƀЫЋпŹġőŠƀп ŻƍüĽƀпġƀƈüƠüŗпЪżġŹżġƀġřƈüĝŠƀп řēŠпƀšп Šƀп
gżƍŹŠƀп ŹŠőĿƈĽėŠƀЫп ġŗп ŻƍġпġƀƈüƠüп ĝĽƠĽĝĽĝüп üп ƀŠėĽġĝüĝġп ŹŠżƈƍĵƍġƀüЋп ЪĝŠп ŗüĽƀп
conservador, ao mais avançado e radical, mas também os principais ramos da 
ėĽĥřėĽüЋпĝüпőĽƈġżüƈƍżüпġпĝüпĽřĝƎƀƈżĽüЫЋпĝŠƀпŻƍüĽƀпЪġŗпŻƍüƀġпƈŠĝüƀпüƀпėĽĝüĝġƀЫЋп
ĺüƠĽüпЪƍŗüпżġŹżġƀġřƈüĚēŠпĝġпĝġƀƈüŻƍġЫ16. 

Os avanços do jornalismo luso nas décadas finais do século XIX foram 
além da própria expansão quantitativa, havendo também melhoramentos 
qualitativos, expressos tanto no aprimoramento tecnológico da impressão, como 
também através da qualidade g ráfica das páginas impressas. Os progressos se 
davam também no campo editorial e redatorial, ainda mais a partir do 
refinamento cultural dos escritores públicos, com a constante participação de 
representantes da intelectualidade em meio às lides jornalísti cas. Nesse 
ėŠřƈġƦƈŠЋпŗƍĽƈŠƀпĝŠƀпЪĵżüřĝġƀпřŠŗġƀЫпĝüƀпőġƈżüƀпġпĝŠпŹġřƀüŗġřƈŠпőƍƀĽƈüřŠп
ėŠőüĖŠżüżüŗпЪüƀƀĽĝƍüŗġřƈġпřüпĽŗŹżġřƀüпŹġżĽšĝĽėüЫЋпĴüƯġřĝŠпėŠŗпЪŻƍġпŠпřĿƠġőп
ĵġżüőп ĝŠп ŊŠżřüőĽƀŗŠЫп ƀƍĖĽƀƀġп ЪėŠřƀĽĝġżüƠġőŗġřƈġп ġп Šƀп ŹġżĽšĝĽėŠƀЋп üőĢŗп ĝġп
melhor apresentação gráf ĽėüЫЋпĴŠƀƀġŗпЪżġĝĽĵĽĝŠƀпėŠżżġƈüŗġřƈġпġпřƍŗпġƀƈĽőŠпėüĝüп
ƠġƯпŗüĽƀпĽřĝĽƠĽĝƍüőĽƯüĝŠЫ17. Constituía -ƀġЋпüƀƀĽŗЋпƍŗüпЪřŠƠüпĴüƀġпĝüпĽŗŹżġřƀüЫп

 
15 ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899 . 
Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900. p. 5 e 47.  
16 ARANHA, P edro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise У 1er. Congrès International de 
la Presse (1894 У Anvers) . Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.  p. 12-13. 
17 TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho,  1989. p. 160. 



U M A  C O N T I S T A  N A  I M P R E N S A  H U M O R Í S T I C O- I L U S T R A D A  P O R T U G U E S A :  S Í L V I A  D A  V I N H A  N O  S E M A N Á R I O  P O N T O S  E  V Í R G U L A S 

29 
 

ŻƍġпŹüƀƀŠƍпüпėŠřƈüżпЪėŠŗпüпŹüżƈĽėĽŹüĚēŠпřŠƀпŊŠżřüĽƀпĝŠƀпŗüĽƀпŹżġƀƈĽĵĽüĝŠƀп
ĽřƈġőġėƈƍüĽƀпŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЫЋпüŠпėŠřƈżýżĽŠпĝŠпŻƍġпücontecera nas etapas iniciais de 
tal periodismo 18ЊпCżüпƍŗüпĢŹŠėüпġŗпŻƍġпġƀėżġƠġżпġŗпŹġżĽšĝĽėŠƀпėŠřƀƈĽƈƍĿüпЪƍŗüп
ocupação reservada quer a literatos, quer a políticos, que entendiam os jornais e 
üƀпżġƠĽƀƈüƀпėŠŗŠпġƀŹüĚŠƀпŹƎĖőĽėŠƀпĝġпŠŹĽřĽēŠЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġЋпЪġƀėżġƠġżпřŠƀп
jornais era uma forma de afirmação de uma autoridade, um modo de publicar 
ĽĝġĽüƀЋпĝġпĝĽƠƍőĵüżпŠĖżüƀЫЋпŠƍпüĽřĝüЋпЪĝġпĝġĴġřĝġżпĽĝġŠőŠĵĽüƀЋпĝġпƈżüƠüżпŹŠőĥŗĽėüƀп
ĝĽƠġżƀüƀЋпġřĴĽŗЋпĝġпŹüżƈĽėĽŹüżпüƈĽƠüŗġřƈġпřüпėŠřƀƈżƍĚēŠпĝüпġƀĴġżüпŹƎĖőĽėüЫ19. 

Um fenô meno que marcou o jornalismo português e se acentuou nas 
décadas finais do século XIX foi o de uma crescente especialização, com a 
circulação de jornais especializados em determinadas temáticas e com formas 
de abordagem e padrões editoriais particulares. N essa linha, com uma 
abordagem crítica e humorada, acrescida de um extraordinário atrativo У o uso 
da imagem У, em Portugal circularam diversos representantes da imprensa 
caricata 20ЊпwġƀƀġƀпŹġżĽšĝĽėŠƀпЪüпėüżĽėüƈƍżüЋпėŠŗŠпŗġĽŠпĝġпŹżŠƠŠėüżпŠпėŠřƈżüƀƈġп
desejadŠЫЋпƀġżƠĽü-ƀġпЪĝŠпėţŗĽėŠпŹüżüпĝġƀėŠĖżĽżпüпŹŠƀƀĿƠġőпЬƠġżĝüĝġЭЋпŠƍпƀġŊüЋпƍŗüп
řŠƠüпŗüřġĽżüпĝġпŠőĺüżпŠпŗƍřĝŠЫпƠĽƀüřĝŠпŻƍġпŠпőġĽƈŠżпĝġƀŹġżƈüƀƀġпġпƀġřƈĽƀƀġпŠп
ŻƍġпƀġпŹüƀƀüƠüпġŗпżġĝŠżЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпġőüпЪřēŠпżġƀĽĵřüƠüЋпĝġƀüĴĽüƠüЋпŹżŠƠŠėüƠüп

 
18 RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 360. 
19 PEIXINHO, Ana Teresa. Escritores e jornalistas: um estudo de caso. In: RI BEIRO, Maria 
Manuela Tavares (coord.). Outros combates pela História . Coimbra: Imprensa da Universidade 
de Coimbra, 2010. p. 427. 
20 RODRIGUES, Paulo Madeira. Tesouro da caricatura portuguesa (1856 -1926). Lisboa: Círculo dos 
Leitores, 1979. 
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o riso, quase instantaneam ġřƈġЋп ġп üп żġĴőġƦēŠЫЊп }ƀп ƀġŗüřýżĽŠƀп ėüżĽėüƈŠƀп
mantinham um constante trabalho de articulação discursiva entre o padrão 
escrito da imprensa que se somava à tradição oral do dia a dia das pessoas, 
resultando em uma ação cômica que multiplicava o poder de infl uência junto à 
opinião pública e, paralelamente, transmitiam uma perspectiva cotidiana, na 
Żƍüőп ЪŠп ġƀŹġėƈüĝŠżп ƀġп ƀġřƈĽüЋп ĽřƠüżĽüƠġőŗġřƈġЋп ĽřƀġżĽĝŠЫЋп Šƍп üƈĢп ŗġƀŗŠЋп
ġƠġřƈƍüőŗġřƈġЋп ƍŗп ŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüЊп wġƀƀġп ƀġřƈĽĝŠЋп ЪüŹġƀüżп ĝŠƀп őĽŗĽƈġƀп Żƍġп
impunha a taxa de anal fabetismo, a partir da sistemática ilustração em 
ŹġżĽšĝĽėŠƀЋпƀŠĖżġƈƍĝŠпĝüпėüżĽėüƈƍżüЫЋпėżĽüƠü-ƀġпЪŠпĽŗŹüėƈŠпřġėġƀƀýżĽŠЫпŠпŻƍüőп
ėŠřĝƍƯĽüпЪČпüƈġřĚēŠпƀŠĖżġпŠпŹġżĽšĝĽėŠЋпŗġƀŗŠпřüпėŠřĝĽĚēŠпĝġпüřüőĴüĖġƈŠЫЊп9Šŗп
imagem e texto incisivos, as folhas caricatas, como representantes da pequena 
ĽŗŹżġřƀüпƈżüƯĽüŗпЪüпƈżüĝƍĚēŠпĝüпėżĿƈĽėüпüпƍŗпƀĽƀƈġŗüпĝġĵżüĝüĝŠЋпőġƠüĝŠпüŠƀп
őĽŗĽƈġƀп ĝŠп üĖƀƍżĝŠЋп Šƍп ƀġŊüЋп üп ƀƍüп ƈżŠĚüп ġп ƀƍüп řġĵüĚēŠЫп żġŹżġƀġřƈüƠüŗп üп
ƀƍĖƠġżƀēŠпЪĝüпŹżšŹżĽüпŠżĝġŗпƀŠėĽüőЫпġпĝġпġƀŹġėĿĴĽėüƀпƠĽƀŷġƀпĝġпŗƍřĝŠ21.  

A imagem expressa pela caricatura refletia sucessivamente a realidade 
exterior, a criação plástica e a realidade interior 22, de modo que nos 
hebdomadários caricatos eram reproduzidos hábitos do cotidiano e do popular, 
ėŠŗŠпƍŗüпЪőĿřĵƍüпüĴĽüĝüЋпŹżŠřƈüпüпėżĽƈĽėüżЋпüпėŠĖĽĚüżЋпüпŹŠżпüŠпżĽĝĿėƍőŠпƈŠĝŠƀп
aqueles que fugiam à mediana, ou que punham em risco a passividade das suas 
ƠĽĝüƀЫЊп ÆüĽƀп ŊŠżřüĽƀп ƀƍżĵĽüŗп ЪČƀп ėüżżüĝüƀЫЋп ŗüƀп ġżüŗЋп ġŗп ĵġżüőп Ъĝġп ėƍżƈüп

 
21 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comunicação . Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005.p. 123 e-125 e 127-128. 
22 HUYGHE, René. O poder da imagem . Lisboa: Edições 70, 1986. p. 33. 
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ĝƍżüĚēŠЫпġпŠƀпŗŠƈĽƠŠƀпġėŠřţŗĽėŠƀпėŠřƀƈĽƈƍĿüŗпЪüпĖüƀġпĝġƀƀüƀпĴüőĥřėĽüƀЋпŊýпŻƍġп
representavam aventuras dos próprios jornalistas e desenhadores gráficos, sem 
ėüŹĽƈüőĽƀƈüƀпŹŠżпĝġƈżýƀЫЊпwġƀƀġпŻƍüĝżŠЋпЪĖüƀƈüƠüпƍŗüпżġüĚēŠпőġřƈüпĝŠпŹƎĖőĽėŠпġŗп
üĝġżĽżпüŠпŹżŠŊġƈŠЋпŠƍпƍŗüпŻƍġżġőüпŊƍĝĽėĽüőЋпŹüżüпĝġƀƈżƍĽżЫпüпŹżŠŹŠƀƈüпġЋпЪƀġпüпĽƀƀŠп
ƀġпŊƍřƈüƠüпĴüőƈüпĝġпŻƍüőĽĝüĝġпĵżýĴĽėüпġпĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЋпŠпŹƎĖőĽėŠпřēŠпėŠŗŹżüƠüЫпġп
ЪŗüĽƀпĝġŹżġƀƀüпƀġпġƦƈĽřĵƍĽüЫ23. Em alguns caso s, entretanto, haveria maior êxito 
e tais folhas adquiririam sucesso entre os leitores, mantendo uma circulação 
regular por significativos períodos e garantindo uma excelente qualidade 
gráfica 24. 

A imprensa portuguesa teve na capital Lisboa o seu grande ce ntro 
irradiador. Tal preeminência foi secundada pela cidade do Porto, na qual os 
avanços quantitativos/qualitativos do periodismo também foram significativos. 
Um dos setores do jornalismo que apresentou ampla repercussão e atingiu 
considerável popularidade  foi aquele ligado à imprensa caricata, de modo que a 
comunidade portuense foi bastante receptiva a uma série de folhas satírico -
humorísticas de natureza ilustrada que circularam com evidência nas últimas 
décadas do século XIX. Dentre os vários títulos que  se destacaram no contexto 
do periodismo portuense um deles foi o Pontos e Vírgulas , o qual circulou entre 
1893 e 1895, sob a redação de Augusto Pinto e Teotônio Gonçalves. A mais 

 
23 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal (n a 
monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição Humorgrafe/SECS, s/data. v. 1. p. 14 e 202. 
24 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas 
ĝЭüőĢŗ-mar: a primeira década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa . Rio 
Grande: Editora da FURG, 2017. v. 1.p. 31-39 e 61-69. 
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provável inspiração para o título deve ter sido o Pontos nos ii , denominação  que, 
entre 1885 e 1891 substituiu O Antônio Maria , um dos mais importantes 
periódicos caricatos portugueses, editado por Rafael Bordalo Pinheiro. Mesmo 
no âmbito do Porto houve uma outra folha caricata também inspirada naquele, 
apresentando Os Pontos em seu cabeçalho, sendo publicada na virada do século, 
entre 1896 e 190525. 

Pontos e vírgulas  era um semanário que mantinha o formato tradicional 
das publicações de natureza caricata de então, contando com oito páginas, 
quatro delas com desenhos, a primeira, a  quarta, a quinta e a oitava e as demais 
com textos. No que tange às matérias de cunho textual, o periódico mantinha a 
linha caricatural, dando preferência ao enfoque crítico, satírico e humorístico. 
Mas também apareciam colaborações de ordem variada, como  contribuições 
literárias em prosa e verso e segmentos voltados ao entretenimento, com jogos 
de palavras e adivinhações. Como a maioria dos caricatos de então, os textos 
eram em geral mais leves e, muitas vezes, buscava -se uma proximidade maior 
com o leito r, fugindo -se das práticas mais sisudas e das redações mais extensas 
e complexas típicas da imprensa dita séria, ou seja, dos grandes jornais diários. 
A seguir aparecem algumas das primeiras páginas que  foram estampadas pel o 
Pontos e vírgulas ao longo de sua existência.  

 

 
 

25 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002. v. 2.  p. 179. 
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Ao surgir o Pontos e Vírgulas apresentava -ƀġпüŠпŹƎĖőĽėŠпėŠŗпŠпġĝĽƈŠżĽüőпЪ п
ŻƍġпƠĽŗŠƀЫ26. Na ocasião, a redação afirmava que encetava a partir de então a 
ƀƍüпЪėüżżġĽżüпüƈżüƠĢƀпĝŠƀпġƀėüżėĢƍƀпĝüпĽŗŹżġřƀüЫЋпŊƍőĵüřĝŠпŻƍġпĽżĽüпЪŹżŠƀƀġĵƍĽ-la 
üĽřĝüпŻƍġпŗĽőпġпƍŗüпėŠřƈżüżĽġĝüĝġƀЫпƠĽġƀƀġŗпüпŠŗĖżġüżпėŠŗпŠƀпƀġƍƀпĝġƀġŊŠƀп
mais preocupantes. Dizia a folha q ƍġпŹżġƈġřĝĽüпüƠüřĚüżпЪƀġŗŹżġЋпŹƍőƠġżĽƯüřĝŠп
ŠĖƀƈýėƍőŠƀЋп ġƀŗüĵüřĝŠп ėŠŗп ƠüőġřƈĽüп üƀп ġƀƈƍőƈüƀп üėƍƀüĚŷġƀЫп ĝüŻƍġőġƀп Żƍġп
ŻƍĽƀġƀƀġŗпЪƀüĽżпĝġпĴżġřƈġЫЊпºġĴġżĽřĝŠ-se à competitividade em meio à imprensa 
őƍƀüЋпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпüпЪüŹüżĽĚēŠпĝġпƍŗпřŠƠŠпŊŠżřüőпƀġпŹŠżпƍŗпőüĝŠЫ enfraquecia 
ЪŠƀп ĵŠżĝŠƀп ŹżŠƠġřƈŠƀп ĝŠƀп ėŠőġĵüƀЫЋп ŹŠżп ŠƍƈżŠп ĝüƠüп Ъüп ŹġżėġĖġżп üŠп ŹƎĖőĽėŠп
ĽőƍƀƈżüĝŠпŻƍġпüпĢŹŠėüЫпüƈżüƠġƀƀüĝüЋпЪŠпƀĢėƍőŠпä^äЫЋпėŠřƀƈĽƈƍĿüпüпЪĢŹŠėüпĝġпőġƈżüƀЫЊп 

}пġĝĽƈŠżĽüőпĝġėőüżüƠüпüĽřĝüпŻƍġпüпġŗŹżġƀüпŊŠżřüőĿƀƈĽėüпġżüпЪėżĽƀŹüĝüпĝġп
ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЫЋпżġŹżġƀġřƈüřĝŠпЪƍŗпƈżüĖüőĺŠпĽřƀüřŠЫЊп ŹġƀüżпĝġпƈüĽƀпŠĖƀƈýėƍőŠƀЋп
ĖƍƀėüƠüпĵüżüřƈĽżпŻƍġпŠпĵŠƀƈŠпėŠŗпŻƍġпĴŠżüŗпėŠőŠėüĝüƀпЪŗēŠƀпČпŠĖżüпġпŠпüƍƦĿőĽŠп
ĝġп üőĵƍřƀп ėŠőüĖŠżüĝŠżġƀп üŗĽĵŠƀЫп ƠĽżĽüŗп üп ƀƍĖƀƈĽƈƍĽżЋп Ъĝġп üőĵƍŗп ŗŠĝŠЋп üƀп
ŹżĽŗġĽżüƀпřġėġƀƀĽĝüĝġƀЫпŻƍġпƠĽġƀƀġŗпüпƀƍżgir. Em linguagem mais incisiva 
como era comum às folhas de seu gênero, o periódico afirmava que se alguém 
řēŠп ƠĽġƀƀġп üп ЪėŠřėŠżĝüżп ėŠŗп Šƀп ŗŠƈĽƠŠƀп ġƦŹġřĝĽĝŠƀп ġп üĵŠĽżüżп ŗüőп
üřƈġėĽŹüĝüŗġřƈġЫп ĝüп ŹƍĖőĽėüĚēŠЋп żġƀŹŠřĝĽüп ĝĽƯġřĝŠп Żƍġп őġŗĖżüƠüп
ЪŹġżĴġĽƈüŗġřƈġп ĝġп ėüƀŠƀп ġŗп Żƍġп üƀп ŗġĝĽŠėżĽĝüĝġƀп ƈżĽƍřĴüŗЫЊп ºġƠġőüřĝŠп üƀп
dificuldades na manutenção naquele tipo de folha, os redatores enfatizavam que 
řġŗпƈƍĝŠпƀġżĽüŗпżŠƀüƀпġЋпĝŠпėŠřƈżýżĽŠЋпüпġőġƀпƀġпĽżĽüŗпüřƈġŹŠżпЪƍřĽėüŗġřƈġп
ġƀŹĽřĺŠƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпĝġƠġżĽüŗпƈġżпЪŠпĖŠŗпƀġřƀŠпġпü ŹżƍĝĥřėĽüпřġėġƀƀýżĽüЫпĝġп

 
26 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 1, 1º out. 1893, p. 2. 
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řēŠпőüĖŠżüżпЪŹŠżпŗƍĽƈŠпƈġŗŹŠЫпġŗпЪėŠřėġŹĚŷġƀпĴüřƈýƀƈĽėüƀЋпƀġŗпŠĖŊġƈĽƠüпřġŗп
ƀƍĖŊġƈĽƠüпżüƯēŠпĝġпƀġżЫЊп 

Como era muito comum a vários dos jornais de então que diziam ser 
apolíticos, sem maior sucesso em se tratando dos caricatos, a r edação do Pontos 
e Vírgulas  ƠĽƀüƠüп üп ĵüżüřƈĽżп Żƍġп Šп ŹġżĽšĝĽėŠп ƀġżĽüп Ъƀġŗп ƀüĖŠżп ĝġп ŹŠőĿƈĽėüп
ġƀƈƍżżüĝüЫпġпЪƀġŗпėĺġĽżŠпĝġпĴġżĽżпŹüżėĽüőŗġřƈġпĽřĴőƍĥřėĽüƀпŹüżƈĽĝýżĽüƀЊп9Šŗп
humor ácido e crítico, a folha afirmava que iria desferir seu voo, esperando não 
ƈġżпЪƍŗпƀƍėġƀƀŠпĽĵƍüőпüŠп`ėüżŠпĝüпĴýĖƍőüЫЋпŗüřĽĴġƀƈüřĝŠпüпėŠřƠĽėĚēŠпĝġпŻƍġпЪŠп
ġƀƈüĝŠпüƈƍüőпĝüƀпėŠĽƀüƀпĢпŹĢƀƀĽŗŠЫЋпĖġŗпėŠŗŠпġƀƈüřĝŠпėġżƈüпĝġпŻƍġпüпƀƍüпЪĽĝġĽüп
řēŠпġżüпĝġƀüŹżŠƠġĽƈýƠġőпĝġпƈŠĝŠЫЊпwŠпĽřƈġřƈŠпĝġпřēŠпƀġżġŗпėŠřĴƍřĝĽĝŠƀпėŠŗпüп
prática da pasquinagem, os reda tores explicavam ainda que, mesmo que lhes 
ĴüőƈüƀƀġпƍŗüпЪżĽŊġƯüпĝġпŹƍőƀŠЫпġпЪƍŗüппőĽřĵƍüĵġŗпŹġżƀƍüƀĽƠüЫЋпėŠřĴĽüƠüŗпЪüŠп
ŗġřŠƀп řüп ĖŠüп ƠŠřƈüĝġЫп ėŠŗп üп Żƍüőп ŹżġƈġřĝĽüŗп ЪƀüƈĽƀĴüƯġżп Źőġřüŗġřƈġп Šƀп
leitores, apresentando -lhe um jornal expurgado de impropérios e de perjúrios, de 
żġėżĽŗĽřüĚŷġƀпĴüőƀüƀпġпĝġпġƦėżġėĥřėĽüƀпĽřƈŠőġżüřƈġƀЫЊп 

wüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпŠпġĝĽƈŠżĽüőпĖƍƀėüƠüпĵüżüřƈĽżпŻƍġпüпЪĝĽżġƈżĽƯпĴĽƦüЫпĝüп
ŹƍĖőĽėüĚēŠпġżüпЪŠпĝġėŠżŠЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпřēŠпŹżġƈġřĝġżĽüпЪƠüƀėŠőġŊüżпżġŹƍƈüĚŷġƀп
ĽőĽĖüĝüƀпřġŗпüőüżĝġüżпŹżŠĵżüŗüƀпĺĽŹġżĖšőĽėŠƀЫЋпŹüżüпřēŠпƀġżпėőüƀƀĽĴĽėüĝüпėŠŗŠп
mentirosa. O periódico afirmav üпüĽřĝüпġƀƈüżпĴĽżŗġпЪřġƀƈġпŹżŠŹšƀĽƈŠЫЋпƈġřĝŠпЪüп
ėĽżėƍřƀŹġėĚēŠпŹżƍĝġřƈġЫпĝġпřēŠпġƀŹüőĺüżпüŻƍĽőŠпŻƍġпőĺġпƀġżĽüпЪĽŗŹŠƀƀĿƠġőпĴüƯġżЫЊп
·żġƈġřĝĽüпƈüŗĖĢŗпƠĽřėüżпЪřüпĴżüƀġпĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüпġпėĺēпüƀпŹġżƀŠřüőĽĝüĝġƀп
řƍŗüпėĽřƈĽőüĚēŠпĝġпƠġżƠġпĴĽřĿƀƀĽŗüЫЊп?ġėőüżüƠüпüĽřĝüпŻue sua meta era o riso, 
ЪėŠŗпƍŗпżĽżпƈēŠпĴżüėŠпġпƈēŠпƠĽĖżüřƈġпŻƍġпřġŗпƍŗüпġřƈŠżƀġпřġŗпƍŗпŹżŠŹšƀĽƈŠп
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ŗüőпƀƍėġĝĽĝŠЫпŹŠĝġżĽüŗпüŹŠƍėüżЊпºġƠġőüřĝŠпƀƍüпĽřƈġřĚēŠпĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЋпüпĴŠőĺüп
ĵüżüřƈĽüпŻƍġпĴüżĽüпЪġřƈżġüĖżĽżпüŠƀпřŠƀƀŠƀпőġĽƈŠżġƀпŠƀпőýĖĽŠƀпġŗпƀŠżżĽƀŠƀпřēŠп
forçaĝŠƀЫЊпUĽřüőŗġřƈġпŠƀпżġĝüƈŠżġƀпĝŠпĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠпüĴĽüřĚüƠüŗпŻƍġпřüŻƍġőüп
ŹżŠŹŠƀƈüпġĝĽƈŠżĽüőпĺüƠĽüпƍŗпЪŹġřƀüŗġřƈŠпĵżüřĝġЫпġпƍŗпЪĴĽŗпŊƍƀƈŠЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġп
ĺüƠġżĽüпƈŠĝŠпŠпġŗŹġřĺŠпŹüżüпŻƍġпŠпŹġżĽšĝĽėŠпĴŠƀƀġпЪŹġżĴġĽƈŠпŠпŗüĽƀпŹŠƀƀĿƠġőЫпġЋп
řŠпėüƀŠпĝġпЪüőĵƍĢŗпŹŠżпƍŗüпŠƍ outra imperfeição o taxar de utopia de espíritos 
ƀƍŹġżĴĽėĽüĽƀпġпĽřƀġřƀüƈŠƀЫЋпüпġőġƀпġżüпŹġĝĽĝŠпŻƍġпřēŠпüŹƍřĺüőüƀƀġŗпЪŠпřŠƠġőп
Lázaro ao erguer -ƀġпĝŠпƀġŹƍőėżŠпĝüпŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġпČпġƦĽƀƈĥřėĽüЫЊп 

Ao completar seu aniversário, o Pontos e Vírgulas  reiterava e até  
incrementava seu tom jocoso, divulgando a data comemorativa em seu 
editorial 27Њп¾ġĵƍřĝŠпüпĴŠőĺüЋпĺüƠġżĽüпƍŗüпЪĴġƀƈüпĿřƈĽŗüпġŗпėüƀüЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüп
ėżĽüřĚüпėüŹżĽėĺŠƀüпġпĝŠĽĝĽƠüřüЋпĴĽőĺŠпĝüƀпĺŠżüƀпĝġпĖŠŗпĺƍŗŠżЫЋпġřƈżüƠüпЪřŠп
segundo ano de sua existência, a nimada pelo passado, contente com o presente 
ġпėĺġĽüпĝġпġƀŹġżüřĚüƀпřŠпĴƍƈƍżŠЫЊп?ġƀƈüėüƠüпüĽřĝüпŻƍġпЪƍŗпüřŠЋпřüпƠĽĝüпĝġпƍŗп
ŊŠżřüőЫЋпƀġżĽüпЪŗƍĽƈŠЫЋпġпЪŻƍüƀġпƈƍĝŠЫЋпėŠŗŹüżüřĝŠпƈüőпüėŠřƈġėĽŗġřƈŠпüŠƀпЪƠĽřƈġпġп
ƍŗпřüп ƠĽĝüп ėĽƠĽőп ĝŠп ŊŠƠġŗЫЋпŻƍġп ƀƍƀŹĽżüƠüп ЪŹŠżп Ĵƍżƈür-ƀġп Čп ƈƍƈġőüЫпŻƍġп őĺġп
ĽŗŹġĝĽüпЪĝġƀŹŠƀüżпüпƠĽżĵġŗпĝġпƈżüřĚüпĝġпŠĽżŠпġпĴżŠřƈġпŗġĽĵüЫЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋп
ėŠřƀĽĝġżüƠüпŻƍġпüŻƍġőüпĝüƈüпżġŹżġƀġřƈüƠüпЪüпġŗüřėĽŹüĚēŠЋпüпŗüĽŠżĽĝüĝġЋпƍŗüп
ġƀŹĢėĽġпĝġпżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠпġƀƈżüřĺŠпüŠпĝĽżġĽƈŠпĝġпġƦŹüřĝĽżпőĽƠżġŗġřƈġЫпġпĝġп
maneir üпЪƀƍŹġżüĖƍřĝüřƈġпüпƠĽĝüЋпĝġпĝĽƀƀĽŹý-la em fruir o gozo, contemplar o 
ĖġőŠЋп ĝġĴġřĝġżп ġп ŹüőŹĽƈüżп üŹüĽƦŠřüĝüŗġřƈġп ŹŠżп ƈƍĝŠЫп ŻƍüřƈŠп ĴŠƀƀġп ЪĵżüřĝġЋп
üőġƠüřƈüĝŠпġпĝĽĵřŠЫЊ 

 
27 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 1, 6 out. 1894, p. 2. 
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uüřƈġřĝŠпüпüřüőŠĵĽüЋпüпżġĝüĚēŠпĝüпĴŠőĺüпĝġėőüżüƠüпŻƍġпЪüпėżĽüřĚüпŻƍġп
ėŠŗпŠпŹżġƀġřƈġпřƎŗġżŠЫ ġřƈżüƠüпЪřŠпƀġĵƍřĝŠпüřŠпĝüпƀƍüпġƦĽƀƈĥřėĽüЫЋпŹüƀƀüƠüпüп
ƀġпŹżġŹüżüżпЪƈŠĝüпĵüżżĽĝüпŹüżüпüпĴġƀƈüпĝüпƠĽżĽőĽĝüĝġЋпƍŗüпġƀŹĢėĽġпĝġпŹżĽŗġĽżüп
comunhão, evocando o seu curto passado, recordando num rápido exame de 
ėŠřƀėĽĥřėĽüЫпŠпŻƍġпĴŠżüпĝĽƈŠпġпĴġĽƈŠЊп}ƀпżġĝüƈŠżġƀпżeconheciam que a publicação 
ĴŠżüпЪƈżüƠġƀƀüпġпĖżĽřėüőĺŠřüЫЋпĝüřĝŠпЪĖġőĽƀėŷġƀпġпŹĽŹüżŠƈġƀЫЋпĴüƯġřĝŠпŗƍĽƈüƀп
ƠġƯġƀпЪƦĽƦĽпřüпėüĽƦüпĝŠпżüŹĢпĝüпżġƀŹġĽƈýƠġőпŗüƈżŠřüЫпżġėŠřĺġėĽĝüпėŠŗŠпЪŠŹĽřĽēŠп
ŹƎĖőĽėüЫЊп }п ġĝĽƈŠżĽüőп ĵüżüřƈĽüп Żƍġп Šп ŹġżĽšĝĽėŠЋп ЪŹżġėĽƀüřĝŠп ġřƈżüżЋп ėŠŗпa 
ėŠřƀėĽĥřėĽüпőĽŗŹüЫпřüпƠĽĝüЋпřēŠпƀġřƈĽüЋпЪŹŠżпŗüĽƀпġƀĴŠżĚŠƀЫпŻƍġпĴĽƯġƀƀġЋпЪƍŗп
üżżġŹġřĝĽŗġřƈŠЫпŠƍпЪƍŗüпĝŠżпĝġƀŗġƀƍżüĝüпġпĽřƈġřƀüЫпġŗпżġőüĚēŠпüŻƍĽőŠпŻƍġпЪŠƀп
őġĽƈŠżġƀп ġƀėżƍŹƍőŠƀŠƀЫп ŹŠĝġżĽüŗп ėŠřƀĽĝġżüżп ėŠŗŠп ЪĴüőƈüƀЋп Šƍп ŻƍĽĚýп ŹġėüĝŠƀп
ĵżüƠġƀЫЊ 

Visando à continu idade de seu norte editorial, o Pontos e Vírgulas  
ĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпüƀƀĽŗпřüƀėġżüпЪüпŹŠĖżġпėżĽüřĚüЫпġЋпĝŠпŗġƀŗŠпŗŠĝŠЋпĺüƠġżĽüпЪĝġп
ƠĽƠġżЫЊпVüżüřƈĽřĝŠпüпŗüřƍƈġřĚēŠпĝŠпġƀŹĿżĽƈŠпŊŠėŠƀŠпġпƀüƈĿżĽėŠЋпüпĴŠőĺüпġƦŹőĽėüƠüп
ŻƍġпƀġпĖƍƀėüƀƀġŗпŗƍżėĺüżпŠпƀġƍпЪƀŠżżĽƀŠпĽřŠėġřƈġŗġřƈġпƯŠŗĖġƈġĽżŠЫЋпŠпŻƍüőпőĺġп
üĴőŠżüƠüп ЪüŠƀп őýĖĽŠƀЫЋп Šƍп ŗġƀŗŠп ЪĽŗŹġĝĽż-lhe as expansões jovialmente 
ƈżüŻƍĽřüƀпġпĽřŠĴġřƀĽƠüŗġřƈġпüĵüżŠƈüĝüƀЫЋпƀġżĽüпŠпŗġƀŗŠпŻƍġпőĺġпėŠřĝġřüżпЪüŠп
suicídio, ao abandono de uma vida que lhe foi dada assim e que 
ĝĽĴĽėƍőƈŠƀüŗġřƈġЫпƈżüřƀĴŠżŗüżĽüпЪřüпġƦĽƀƈĥřėĽüпƀŠřƀüпĝŠƀпĽřƎƈġĽƀЋпřüпüƈĽƈƍĝġЋп
řġŗпŹġĽƦġпřġŗпėüżřġЋпĝŠƀпėŠřƈġŗŹŠżĽƯüĝŠżġƀЫЊп?ĽżĽĵĽřĝŠ-se diretamente aos 
ЪüŗĽĵŠƀпőġĽƈŠżġƀЫЋпŠпƀġŗüřýżĽŠпŹġĝĽüпŻƍġпġƀƈġƀпüƈĽżüƀƀġŗпŠƀпƀġƍƀпЪĖġĽŊŠƀпĝġп
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üřĽŗüĚēŠЋп ĝġп ĽřėĽƈüŗġřƈŠЋп Čп ėżĽüřĚüЫп Żƍġп ƀġп ƈżüřƀĴŠżŗüżüп Ъġŗп ĺŠŗġŗЫп
ŹżŠŗġƈġřĝŠпġŗпėŠŗŹġřƀüĚēŠпЪġřƠĽĝüżпġƀĴŠżĚŠƀпŹüżüпƈġżпŗüĽƀпĵżüĚüЫЊ 

Pois nas páginas do Pontos e Vírgulas , ao longo de aproximadamente um 
ano, ou seja, praticamente a metade da existência do periódico, foram 
publicados textos assinados por Sílvia da Vinha. Ao longo desse período 
também apareceram outros indícios acerca da autora em vários segmentos do 
ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊпUŠĽпŠпėüƀŠпĝġпƍŗüпŹġŻƍġřüпřŠƈüпĽřƈĽƈƍőüĝüпЪ ŠпÆġőġĴŠřġЫ28, a qual 
não foi assinada e fazia apreciações acerca de matérias pu blicadas pelos 
colaboradores da folha. Em relação à Sílvia da Vinha foi realizado um amplo 
ġőŠĵĽŠЋпėüƈġĵŠżĽƯüřĝŠпЪ¹ƍġŗпüп?ġƍƀпĖƍƀėüЫпėŠŗŠпЪŠпŗġőĺŠżпėŠřƈŠпŻƍġпĖżŠƈŠƍЫпĝüп
ƀƍüпЪŹġřüпĝġпŠĽżŠЫЊп пŹġŻƍġřüпŗüƈĢżĽüпĝĽƯĽüпŻƍġпüпġƀėżĽƈŠżüпĴŠżüпЪĴġőĽƯпėŠŗпüп
ŹżŠĝƍĚēŠЫ e manifestava a expectativa de que, para a semana seguinte, 
ĺŠƍƠġƀƀġпƍŗüпЪėŠŗŹŠƀĽĚēŠпĝüпŗġƀŗüпƈĥŗŹġżüЫЋпĴüƯġřĝŠ-ƀġпЪƠŠƈŠƀпŹüżüпŻƍġпřüп
ĽřėƍĖġпĝüƀпuƍƀüƀЫЋп¾ĿőƠĽüпĴŠżŊüƀƀġпЪŠƍƈżüпĝŠпŗġƀŗŠпėüőĽĖżġЫЊп}пƈġƦƈŠпĴĽřüőĽƯüпėŠŗп
ƍŗüпƀüƍĝüĚēŠпġőŠĵĽŠƀüпġпüĵżüĝġėĽĝüЌпЪ·üżüĖĢřƀпġпŗƍĽƈŠпŠĖżĽĵüĝŠЫЊ 

Em uma outra edição, o semanário portuense fez questão de apresentar 
seu rol de redatores e colaboradores através da publicação de uma gravura 
estampando suas figuras 29. A representação não chegava a assumir um tom 
caricatural no que se refere aos rostos dos retratados, sem deixar o espírito 
jocoso notadamente em alguns dos atos ou dos trejeitos dos representados. 
ºŠƀĽėőĢżЋпĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠпėŠŗпüпėŠőƍřüпЪ пƀĢżĽŠЫЋпřŠżŗüőŗġřƈġпġřŻƍüĝżüĝüпėŠŗŠпüп

 
28 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 40, 14 jul. 1894, p. 7. 
29 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 48, 8 set. 1894, p. 4-5. 
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matéria editorial do periódico assumia um ar professoral. Teso, que redigia a 
ėżţřĽėüпĺƍŗŠżĿƀƈĽėüпЪ пºĽżЫЋпüƀƀƍŗĽüпüżġƀпĝġпĖŠĖŠпĝüпėŠżƈġЋпėŠŗпƍŗпėĺüŹĢƍпġп
um guarda -chuvas que destoavam do todo de sua indumentária. Gallinaceus era 
apresentado de forma literal, com um telefone em uma das mãos e mane jando 
ƍŗпƀĽřŠпėŠŗпüпŠƍƈżüЋпüŠпĝġƀĽĵřüżпüƀпƀġĚŷġƀпЪ ŠпÆġőġĴŠřġЫпġпЪ8üĝüőüĝüƀЫЊп Ėġőп
Moreno aparecia confortável e com certa pasmaceira, sentada em uma cadeira, 
ġŗĖŠżüпŗüřƈĽƠġƀƀġпƍŗпƈŠŗпƀġƠġżŠпřŠпŠőĺüżЋпĝġƀĽĵřüřĝŠпüпėŠőƍřüпЪ9żĿƈĽėüпƀġŗп
9żĿƈĽėüЫЊпuġőēŠпuüĝƍżŠ, autor de contos, era apresentado em uma analogia com 
ŠƀпЪėŠřƈŠƀпĝġпżĢĽƀЫЋпüŹüżġėġřĝŠпėġżėüĝŠпĝġпƀüėŠƀпĝġпĝĽřĺġĽżŠЋпġŗпüőƍƀēŠпŊŠėŠƀüп
às impossibilidades de grandes ganhos para aqueles que enveredassem pelo 
caminho das letras. Alfa -Delta foi desenhado como  um maestro que regia sua 
ŠżŻƍġƀƈżüЋп ġŗп żġĴġżĥřėĽüп Čƀп ŗüƈĢżĽüƀп ĝġřŠŗĽřüĝüƀп Ъ¾ƍƀƈġřĽĝŠƀЫЋп řŠŗġп Żƍġп
tanto poderia se referir à música, quanto a uma bofetada, segundo expressão 
regional lusa, bem de acordo com o caráter inciso das folhas caricatas. A 
estampa referente a Pinho Negrão lembrava uma figura boêmia, inspirado em 
figuras noturnas, como a lua e as estrelas e tocando um instrumento de cordas 
ŹüżüпĝġƀĽĵřüżпŠƀпЪ¾ŠřġƈŠƀЫпġőüĖŠżüĝŠƀпŹüżüпŠпŊŠżřüőЊпUĽřüőŗġřƈġЋпwŠĵƍġĽżüпġżüпŠп
desenhista em si, à beira de sua  mesa de trabalho, onde criava com o crayon, 
instrumento fundamental para a arte litográfica e que se tornou praticamente 
um símbolo do caricaturista. Cada um deles trazia consigo a designação das 
várias práticas exercidas pelo jornal, fossem as de teor sa tírico -humorístico, 
fossem de natureza literária, as quais normalmente guardavam entre si o 
enfoque crítico, característico das publicações de cunho caricato da época.  
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No conjunto do desenho, Sílvia da Vinha aparecia em uma posição central 
na relação com os demais redatores e colaboradores. Tal posição poderia 
representar um destaque especial à autora, ou ainda uma menção respeitosa e 
cavalheiresca em relação a uma dama. O mesmo tom respeitoso poderia ser a 
justificativa para o fato dela ser a única figura mostrada apenas na forma de um 
busco, ou seja, da cintura para cima, ao passo que seus colegas apareciam de 
corpo inteiro, embora com as cabeças desproporcionais em tamanho ao próprio 
corpo. O mais provável, neste caso, fosse a tent ativa de não chamar atenção 
para as formas femininas da retratada, evitando -se a exposição de seu corpo, 
assim como apresentava um vestido recatado, sem decotes e sem ao menos 
trazer algum volume na região dos seios. A identificação das matérias de sua 
lavżüпĴĽėüƠüпĝġŗüżėüĝüпřüпġƦŹżġƀƀēŠпЪ9ŠřƈŠƀЫЋпġƀƈüŗŹüĝüпġŗпƈüŗüřĺŠпŗüĽŠżп
em relação aos demais indivíduos presentes na gravura. Finalmente, ela 
empunhava a pena, símbolo icônico dos escritores. Na imagem, Sílvia da Vinha 
deixava de ser apenas um nome escrito na assinatura das colunas jornalísticas 
e ganhava feições, embora também essas pudessem constituir uma criação 
aleatória.  Havia também a intenção de demonstrar a integração da contista no 
meio redacional do periódico humorístico -ilustrado, o que viria a se r reforçado 
com as dedicatórias que a autora expressou em alguns dos seu texto, na maioria 
voltadas a homenagear os companheiros de redação.  

 Uma outra referência à Sílvia da Vinha no hebdomadário portuense foi o 
texto da lavra de Teso a ela ofertado, sob ŠпƈĿƈƍőŠпЪ őƈüпġƀƈżüƈĢĵĽüЫЋпŻƍġпƠġżƀüƠüп
acerca de uma moça controlada por um austero pai, qual desenvolvia uma 
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estratégia para poder namorar 30. Quatro meses e meio após a estreia de Sílvia 
nas páginas do Pontos e Vírgulas , o redator Rosiclér dedicou um edi torial à 
ġƀėżĽƈŠżüЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪ пƀĢżĽŠпУ ¾ĿőƠĽüпĝüпÞĽřĺüЫ31. Mais do que apresentar a 
ЪėŠřƈĽƀƈüЫпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠЋпėƍŊüпĴĽĵƍżüпŹġżŗüřġėġżĽüпřġĖƍőŠƀüЋпŠпŊŠżřüőĽƀƈüпƈżüƈŠƍпĝġп
destacar o próprio semanário e enfatizar o papel da mulher na vida cultural. 
Inicial ŗġřƈġЋпŠпüżƈĽėƍőĽƀƈüпĽřĴŠżŗüƠüпŻƍġпЪŹŠƍėŠпŗüĽƀпĝġпƍŗпüřŠЫпġżüпЪŹüƀƀüĝŠЋп
ĝġŹŠĽƀпŻƍġпġƀƈġпŊŠżřüőпėŠŗġĚŠƍпüпėŠżżġżпüƠġřƈƍżüƀЫЋпėŠřĴġƀƀüřĝŠпŻƍġпüпĴŠőĺüпřēŠп
ƈĽřĺüпЪŗŠƈĽƠŠƀпŹüżüпĝĽƯġżпŗüőпĝüпƠĽĝüЫЊп¾ġĵƍřĝŠпŠпŊŠżřüőĽƀƈüЋпüпüƀƀĽřüƈƍżüпĝŠп
ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠпġżüпЪƠüőĽŠƀüЋ não só pelo número mas mui principalmente pela 
ŻƍüőĽĝüĝġЫЋпüпŻƍüőпĽżĽüпЪŹŠƍėŠпġпŹŠƍėŠЋпŹżŠŹŠżėĽŠřüřĝŠпżġėƍżƀŠƀпŹüżüпƍŗüпƠĽĝüп
ŗüĽƀпĝġƀüĴŠĵüĝüЫЊ 

 Apesar do sucesso propalado, o redator afirmava que melhorias sempre 
deveriam ser bem -ƠĽřĝüƀЋпĝġėőüżüřĝŠпŻƍġЋпЪŹġżüřƈġпŠпėżġƀėġřƈġпĴüƠŠżпŹƎĖőĽėŠЫп
não haveria imobilização, nem mesmo os responsáveis pela folha se quedariam 
ЪĽřĝĽĴġżġřƈġƀЋп ĝŠżŗĽƈüřĝŠп üп ƀŠŗĖżüп ĝŠƀп őŠƍżŠƀп ėŠőĺĽĝŠƀЫЋп ġп ЪŗƍĽƈŠп ŹġőŠп
ėŠřƈżýżĽŠЫЋп ŹżŠėƍżüżĽüŗп ЪŗġőĺŠżüżп üƀп ėŠřĝĽĚŷġƀп ŗüƈġżĽüĽƀп ġп őĽƈġżýżĽüƀЫп ĝŠп
ƀġŗüřýżĽŠЋпĵüżüřƈĽřĝŠпŻƍġпƈüőпЪŹżŠĵżġƀƀŠЫпėŠřƈĽřƍüżĽüЋпЪŹüżüőġőüŗġřƈġЋпėŠŗпŠп
üėŠőĺĽŗġřƈŠпĖġřĢƠŠőŠпĝŠƀпőġĽƈŠżġƀЫЊп}пġĝĽƈŠżĽüőĽƀƈüпĖƍƀėüƠüпƈüŗĖĢŗпĝġŗüżėüżп
üƀпżüƯŷġƀпĝŠпĥƦĽƈŠЋпġřĴüƈĽƯüřĝŠпŻƍġЋпüпŹüżƈĽżпĝġпƍŗпЪġƦüŗġпĝġпėŠřƀėĽĥřėĽüЫЋп
ĴŠżüŗпüƠġżĽĵƍüĝŠƀпЪŠƀпŗŠƈĽƠŠƀпĝüпĴŠżƈƍřüЫЋпėĺġĵüřĝŠ-ƀġпЪČпėŠřėőƍƀēŠпĝġпŻƍġпüп
ŹŠŹƍőüżĽĝüĝġЫпŻƍġпĴüƠŠżġėĽüпüпŹƍĖőĽėüĚēŠпƀġпĖüƀġüƠüЋпЪĴƍřĝüŗġřƈüőŗġřƈġЋпřüп

 
30 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 3, 20 out. 1894, p. 6. 
31 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 4, 27 out. 1894, p. 2. 
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ƀƍŹġżĽŠżĽĝüĝġпĽřƈġőġėƈƍüőпĝŠƀпėŠőüĖŠżüĝŠżġƀЫпġпЪřüпĽřėŠřƈġƀƈýƠġőпĖġőġƯüпĝüƀпƀƍüƀп
ŹżŠĝƍĚŷġƀЫЊп 

De acordo com o jornalista, as página s do periódico eram honradas por 
ЪřŠŗġƀпĖüĴġŊüĝŠƀпŹġőüпüƍżüпĝüпĴüŗüЋпżġŹƍƈüĚŷġƀпėŠřƀüĵżüĝüƀЫЋпüőĢŗпĝġпƍŗüп
ЪŹőĥĽüĝġпĝġпżüŹüƯġƀпġƀŹġżüřĚŠƀŠƀпŻƍġЋпřüпĝġƀŹżġŠėƍŹüĚēŠпĝüпƀƍüпŗŠėĽĝüĝġп
ĵġřġżŠƀüŗġřƈġпĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝüЫЋпƍżĝĽüŗЋпЪėŠŗпŠƀпĴĽŠƀпĝŠпƈüőġřƈŠпġпĝŠпüŗŠżЋпüп
deőĽėüĝüпƈġĽüЋпüпŹżġėĽŠƀüпĴĽőĽĵżüřüЫпŻƍġпĴüƯĽüпЪŠпġřėüřƈŠпĝŠƀпőġĽƈŠżġƀЫЊп?Ľüřƈġпĝġп
tal quadro, o colunista destacava que dentre aqueles haveria muitos para quem 
üпƠĽĝüпżġƀġżƠüżĽüпЪŠƀпƀŠżżĽƀŠƀпĝüпĴüŗüпġпŠƀпüŗŹőġƦŠƀпĝüпĴŠżƈƍřüЋпƈēŠпėüŹżĽėĺŠƀüпġп
ƈēŠп ġƀŻƍĽƠüЫЊп 8uscando homenagear o grupo de colaboradores, o redator 
ƀüƍĝüƠüпŠƀпЪŻƍġżĽĝŠƀпėŠřĴżüĝġƀпŻƍġЋпřüƀпüżüƀпĝüпüżƈġЫЋпĴüƯĽüŗпЪŠпĺŠőŠėüƍƀƈŠп
ĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝŠпġпŹƍżŠпĝġпüőĵƍŗüƀпĺŠżüƀЫЋпŻƍġпŠƍƈżŠƀпėŠřƀüĵżüƠüŗпЪČƀпĖüĽƦġƯüƀп
ĝüпżġüőĽĝüĝġЫЊп·üżüпġőġƀЋпŠпġĝĽƈŠżĽüőĽƀƈüпġřƠĽüƠüпƍŗüпЪƀüƍĝüĚēŠпĝġпĽżŗēŠƀЫЋпŠƍп
ƀġŊüЋпЪŠпšƀėƍőŠпĝüпŹüƯЋпġƀŹĽżĽƈƍüőпġпėüƀƈŠЋпėŠŗŠпŠпĝŠƀпėżĽƀƈēŠƀпĝŠƀпŹżĽŗġĽżŠƀп
ƈġŗŹŠƀЫЊ 

Após tal introdução laudatória, o editorial vinha a realizar a primeira 
referência à Sílvia da Vinha, chamando atenção para a perspectiva de que a sua 
presença contribuíram para uma aceitação ainda melhor do periódico. Nesse 
ƀġřƈĽĝŠЋпüпżġĝüĚēŠпŹġĝĽüпŹġżŗĽƀƀēŠпüпƈŠĝŠƀпŹüżüпŻƍġЋпƀġĵƍĽřĝŠпƍŗпЪĽŗŹƍőƀŠп
üĵżüĝġėĽĝŠпĝŠпėŠżüĚēŠЫЋпĴŠƀƀġпĝġĝĽėüĝŠпЪƍŗпsalve  especial àquela que, pelos 
primores do seu est ilo, pela facúndia da sua inspiração, pela divina candidez do 
ƀġƍпėüżýƈġżЫЋпüƈżüĿżüЋпЪŗüĽƀпŻƍġпřĽřĵƍĢŗЋпüпŹŠŹƍőüżĽĝüĝġпŹüżüпŠпƀġŗüřýżĽŠЫЊп
Segundo o redator, só a presença de uma mulher entre os colaboradores já seria 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  |   I S A B E L  L OU S A D A 
 

52 
 

algo representativo, pois, mesmo que a ЪġƀŹġėĽüőĽƯüĚēŠп ĝŠп ƀüƍĝüżЫп ġп Ъüп
ŠĖŊġƈĽƠüĚēŠпŹüżƈĽėƍőüżпĝŠпżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЫпřēŠпüпƀġżƠĽƀƀġŗпŹüżüпŊƍƀƈĽĴĽėüżпŠƀп
ЪŗŠƈĽƠŠƀпŹżŠƠĽřĝŠƀпĝüпŊƍƀƈĽĚüЫЋпŠƀпėƍŗŹżĽŗġřƈŠƀпŹŠĝġżĽüŗпƀġżпĴƍřĝüŗġřƈüĝŠƀп
ЪėüĖüőŗġřƈġЫпĝĽüřƈġпĝüпЪėŠřƀĽĝġżüĚēŠпĝŠпƀġƦŠпĝġп¾ĿőƠĽüпĝüпÞĽřĺüЫЊ 

Daí em diante a redação dos Pontos e Vírgulas passava a destacar o papel 
ĴġŗĽřĽřŠп řüп ƀŠėĽġĝüĝġЋп żġƀƀüőƈüřĝŠп Żƍġп ĴŠżüп ЪƀġŗŹżġп üп ŗƍőĺġżп üп ƀƍŹżġŗüп
ėüżĿėĽüпüŠпĺŠŗġŗпġпŠпƀŠĖġżüřŠпġřėüřƈŠпĝüпƠĽĝüЫЊп9ŠřƀĽĝġżüƠüпƈüŗĖĢŗпŻƍġпЪŹŠżп
ela nimbaram -se nomes com as refulgências da glória e perderam -se almas nas 
ġƀėƍżġƯüƀпĝŠпėżĽŗġЍпĖġŗпėŠŗŠпĴŠżüпġőüЋпЪřüпĺĽƀƈšżĽüпĺƍŗüřüЋпřüпƈżýĵĽėüпġŹŠŹġĽüп
ĺƍŗüřüЋпőƍƯпĝġпĽŗüėƍőüĝŠƀпżġƀŹőġřĝŠżġƀЋпġƀƈżġőüпĝġпŗýĵĽėŠƀпĖżĽőĺŠƀЫЍпġпüĽřĝüп
ĽőƍŗĽřüżüпЪġƀŹĿżĽƈŠƀЫЋпüŻƍġėġżüпЪėŠżüĚŷġƀЫпġпŠĴƍƀėüżüпЪƈüőġřƈŠƀЫЊпDe acordo com a 
ĴŠőĺüп ėüżĽėüƈüЋп ƀġŗп üп ŗƍőĺġżп ЪŠп ŗŠƠĽŗġřƈüĝŠп ĝżüŗüп ĺƍŗüřŠЫп řēŠп ƀġżĽüп
ġƦŹőĽėüĝŠпŠƍпėŠŗŹżġġřĝĽĝŠЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпƀšпġőüпĝüżĽüпЪüпżüƯēŠпĝŠпŹżŠĵżġƀƀŠЫЋп
üėőüżüżĽüпЪŠпƀġĵżġĝŠпĝüƀпėŠřŻƍĽƀƈüƀпĝŠпĺŠŗġŗЫпġпĝġƀƠġřĝüżĽüпЪŠпüżėüřŠпĝüƀп
vitórias da civilizaçã ŠЫЊ 

Seguindo a linha dos elogios ao sexo feminino, o redator do hebdomadário 
ėŠřƀĽĝġżüƠüпüėġżėüпĝüпŗƍőĺġżпŻƍġпĴŠżüЋпЪėġżƈüŗġřƈġЋпĴüƈüőŗġřƈġЋпŠпŗġőпĝġőĽėĽŠƀŠп
dos seus lábios, a harmonia dulcíssima das suas palavras, talvez o fulgor 
irresistível de um seu ol ĺüżЫпŻƍġпĴĽƯġżüпЪĖüĽƦüżпČпüőŗüпĝŠпüƠţпƈżŠĵőŠĝĽƈüЋпĝŠпżƍĝġп
ėŠŗĖüƈġřƈġпĝüƀпġżüƀпĽĝüƀЋпƍŗпġƈġżřüőпżġĴőġƦŠпĝüпĖŠřĝüĝġЫЋпŠпŻƍüőпőĺġпĝġƀĖżüƠüżüп
ЪüƀпĝƍżġƯüƀпĝŠпėŠżüĚēŠЫпġпőĺġпĽřėƍƈĽżüпЪŠƀпüőġřƈŠƀпŹüżüпüпƈżġŗġřĝüпőƍƈüЫЊп Ľřĝüп
sobre a mulher, o periódico destacava ŻƍġпЪŹŠĝġżŠƀüпřüпƀƍüпĴżüŻƍġƯüЋпĵġřġżŠƀüп
apesar do pequeno quinhão que as passadas organizações sociais lhe 
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ĝĽƀƈżĽĖƍĿżüŗЫЋпġőüпėŠřƈĽřƍüżüпЪƀġŗŹżġЋпüƈżüƠĢƀпĝŠƀпƀĢėƍőŠƀЋпüпƀƍüпŗĽƀƀēŠпĝġп
ƀüėżĽĴĿėĽŠЋпŠпƀġƍпƀüėġżĝšėĽŠпĝġпüĴġƈŠЫЊпuüĽƀпġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġпřŠпėüŗŹŠпėƍőtural, a 
ŗƍőĺġżпġżüпüŹŠřƈüĝüпŹġőŠпƀġŗüřýżĽŠпėüżĽėüƈŠпėŠŗŠпüŻƍġőüпŻƍġпĝġżüпЪČпüżƈġпüп
gracilidade do seu perfil, à poesia a fecunda inspiração do seu amor e, à 
ĺƍŗüřĽĝüĝġЋпüƀпŹĢżŠőüƀпĝüпƀƍüпüőŗüЋпŠпŹżġėĽŠƀŠпġƀėżĿřĽŠпĝüпƀƍüпƠĽżƈƍĝġЫЊп 

Além disso, o editorial ėŠřƀĽĝġżüƠüпŻƍġпüпŗƍőĺġżпĽřƀŹĽżüżüпŠпЪėüřƈŠпĝġп
ŗýżŗŠżġЫпėĺüŗüĝŠпÞĥřƍƀпĝġпuĽőŠЋпüőĢŗпĝġпƈġżпƀĽĝŠпЪüпƠĽƀēŠпŹüżüĝĽƀĿüėüпĝŠп
?üřƈġЫпġпЪüпüőŗüпĵġřƈĽőпĝġп9üŗŷġƀЫЊп ŹŠřƈüƠüпüĽřĝüпŻƍġпüпüĚēŠпĴġŗĽřĽőпőġƠüżüпČп
ЪėŠřƀüĵżüĚēŠпĺƍŗüřüЋпŹüżüпŠпƍřĽƠġżƀüőпüŗŠżЫЋпŊýпŻƍġпĴŠżüпЪüŻƍġőüпüпŻƍġŗпüƀп
ŗēġƀЫпġƦŠżüƠüŗпЪüпƠĽĝüпĝŠƀпŹġŻƍġřĽřŠƀЫпġпüпŻƍġŗпƀġпŹġĝĽüпŹġőŠƀпŻƍġпüřĝüƠüŗп
ЪƀŠĖżġпüƀпýĵƍüƀпĝŠпŗüżЫЋпŹŠĽƀпĴŠżüпЪüп¾üřƈĿƀƀĽŗüпÞĽżĵġŗпuüżĽüЫЊп9ŠŗŹüżüƠüпŠп
üėŠřėĺġĵŠп ĴġŗĽřĽřŠп üп ƍŗüп ЪƠĽŠőġƈüЋп ĺƍŗĽőĝġЋп üƠġőƍĝüĝüп ġп ŹġżĴƍŗüĝüЫЋпŻƍġп
ĝġĽƦüżüпЪėżġƀėġżпŠпĺŠŗġŗЫЋпġřĵżüřĝġėġřĝŠ-ƀġпЪüŻƍġőġпŻƍġпġżüпüпƀƍüпŠĖżüЋпüпŠĖżüп
ĝŠпƀġƍпėŠżüĚēŠЫЊп ĖřġĵüĚēŠпġпżġƀĽĵřüĚēŠпġżüŗпŠƍƈżŠƀпŻƍüőĽĴĽėüƈĽƠŠƀпüƈżĽĖƍĿĝŠƀпČп
mulher, mesmo diante das perspectivas mais libertárias, a partir da declaração 
ĝġпŻƍġпġőüпėŠřƈĽřƍüżüпЪƀġŗŹżġЋпĖŠndosa e santa, sofrendo, resignada, a iníqua 
ĝġƀĽĵƍüőĝüĝġЫЋпüпŻƍġпĴŠżüпėŠřĝġřüĝüпŹġőüпЪĖżƍƈġƯüпĝüпƀƍŹġżĽŠżĽĝüĝġпĴĿƀĽėüЋпüƈĢп
que, pouco e pouco, as amoráveis doutrinas da emancipação lhe foram 
üėőüżüřĝŠпŠпĴƍƈƍżŠЫЊ 

}пŊŠżřüőпŹżġƠĽüпƍŗпĴƍƈƍżŠпĝġпЪĝĽüƀпŗġőĺŠżġƀЫпŹüżüпüпĺƍŗüřĽĝüĝġЋпřŠƀп
ŻƍüĽƀпĺüƠġżĽüпЪĝġпėĺġĵüżпŠпżġĽřüĝŠпĝüпŹüƯЫЋпĵüżüřƈĽřĝŠпŻƍġЋпřüпėĺġĵüĝüпĝġƀƈġп
ЪŗŠŗġřƈŠпüƍĵƍƀƈŠЫЋпüпŗƍőĺġżЋпŹŠżпƀġżпЪüпŗüƈġżĽüőĽƯüĚēŠпĝġпƈŠĝüƀпüƀпĽĝġüĽƀп
ƀƍĖőĽŗĽĝüĝġƀЋпüпġřėüżřüĚēŠпĝŠпüŗŠżЫЋпƈŠŗüżĽüпЪŠпėġƈżŠпĝŠпŗƍřĝŠЫЊпCƦŹőĽėüƠüп
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que algum caminho já estaria sendo trilhado naquela direção, explicando que o 
ƀġƦŠпĴġŗĽřĽřŠпƠĽřĺüЋпЪĵżüĝƍüőŗġřƈġЋпŗüƀпƈġřüƯŗġřƈġЫЋпƀġпЪġŗüřėĽŹüřĝŠпĝüп
ĽřĿŻƍüпƈƍƈġőüпŻƍġпƀġėƍőüżŗġřƈġЫпőĺġпġřƀŠŗĖżüżüпЪŠƀпĝġƀƈĽřŠƀЫЊп?ĽüřƈġпĝĽƀƀŠЋпŠп
ƀġŗüřýżĽŠп żġƀƀüőƈüƠüп ŻƍġЋп ЪŹġőüп ėƍőƈƍżüп ĽřƈġőġėƈƍüőЫп ƠĽřĺüп ĴżüřŻƍġüřĝŠп üп
distância que separava a mulher do homem. Relacionamento o contexto 
internacional com o interno, a folha caricata garantia que que aqueles avanços 
ĴġŗĽřĽřŠƀпƠĽřĺüŗпüƈĽřĵĽřĝŠпЪřŠпġƀƈżüřĵġĽżŠпġřŠżŗġƀпŹżŠŹŠżĚŷġƀЫЋпġпŻƍġ tal 
ЪŗŠƠĽŗġřƈŠп ƀüĵżüĝŠп ĝġп żġĝġřĚēŠЫп Żƍġп üőġřƈüƠüп ЪŠƀп ĴĽőĺŠƀп ĝüп ġƀŹġżüřĚüЫЋп
ėŠŗġĚüƠüпüпЪĽřĽėĽüż-se e refletir -ƀġЫпġřƈżġпŠƀпŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊпkýпřŠпġřėġżżüŗġřƈŠп
do editorial, voltava a aparecer a figura da autora homenageada, explicitando o 
żġĝüƈŠżпŻƍġпЪ¾ĿőƠĽüпĝa Vinha, a distintíssima colaboradora, na modesta meia 
őƍƯЫЋпġŗпŻƍġпƀġпŠėƍőƈüƠüЋпƈżüƯĽüпŗƍĽƈüƀпŹżŠŗġƀƀüƀпĝġпƀƍėġƀƀŠЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪĽƀƈŠп
ƀġżĽüпŠпĖüƀƈüřƈġпŹüżüпŗġżġėġżпüпėŠřƀĽĝġżüĚēŠЫЋпŊƍƀƈĽĴĽėüřĝŠпЪŠпġřƈƍƀĽüƀŗŠпġп
ŠżĵƍőĺŠЫп ėŠŗп Żƍġп őĺġп ġżüŗп ġřƠĽüĝüƀп ƀüƍĝüĚŷġƀЊ Assim, apesar de um 
expressivo editorial, as dúvidas acerca de Sílvia da Vinha permaneciam até de 
modo proposital, ainda mais pelo sentido da expressão de que ela era uma 
colaboradora que se ocultava à meia luz.  

wüпƀġĚēŠпЪ9żĿƈĽėüпƀġŗпėżĿƈĽėüЫЋпƍŗпĝŠƀпĽřƈġgrantes do corpo redacional, 
Abel Moreno, utilizando -ƀġпĝġпƠġżƀŠƀЋпŹƍĖőĽėüƠüпƍŗüпЪ9üżƈüпüп¾ĿőƠĽüпĝüпÞĽřĺüЫ32. 
Em ritmo versejado, o jornalista apresentava um tom jocoso no formato de 
missiva dirigida à colaborada, elogiando -a e revelando detalhes acerca do s 
demais membros da redação. A respeito de Sílvia, entretanto, permanecia a 

 
32 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 6, 10 nov. 1894, p. 3 e 6 
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penumbra, uma vez que Moreno dizia nunca ter visto a escritora, sem saber se 
ela era velha ou nova, ainda que, acima de tudo, reconhecesse o seu talento. 
Além disso, ele reclamava que a redação do Pontos e Vírgulas era formada de 
telhudos, ou seja, apenas por homens cheios de manhas que passavam a 
discutir questões político -ideológicas. Nos versos acabaria por haver uma 
incursão ao reducionismo do feminino, pois o articulista sugeri a que Sílvia 
ƠĽġƀƀġп üп ėŠřƀƈĽƈƍĽżп ƍŗüп ЪŗüƀėŠƈġЫп ġŗп ŗġĽŠп üŻƍġőġп ėŠřŊƍřƈŠп ĝġп ЪżġĝüƈŠżġƀп
ƈġőĺƍĝŠƀЫЊпuġƀŗŠпüƀƀĽŗЋп ĖġőпuŠżġřŠпŗüřĽĴġƀƈüƠüпƀƍüпЪġƈġżřüпĵżüƈĽĝēŠЫпġпŠп
desejo de que Sílvia da Vinha continuasse com sua talentosa participação que 
constituiria uma das  razões do sucesso do hebdomadário e, consequentemente, 
da aceitação do público e das possibilidades de dividendos a partir da venda de 
exemplares e ampliação do número de favorecedores:  

 
Excelentíssima senhora: Eu venho  
Humildemente, hoje, a seus pés roja r-me, 
E suplicar -lhe, com um grande empenho,  
Que suporte a maçada de escutar -me. 
Sei que é enorme o meu atrevimento,  
Nunca a vi, e nem sei se é velha ou nova;  
Sei simplesmente que possui talento  
E que é bela, segundo o Casanova. 
Por isso é grande a minha timidez,  

Assim como a ousadia.  
Mas Vocência  desculpe -me, esta vez, 
E ouça este admirador, D. Maria.  
 
Não lhe venho falar sobre política,  
Que era tempo perdido, por meu mal.  
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Venho, sim, exercer a minha crítica  
Em coisas referentes ao jornal.  
A redação  é toda de telhudos,  
E nela só eu sou um bom rapaz.  
O Galinhaço é doido furioso,  
E o Rosiclér também não fica atrás.  
E eu mesmo, que lhe escrevo, jubiloso,  
Conheço-me telhudo como os mais,  
Quando com eles vou, todo orgulhoso,  
Pagar bolos e vinho ali no Pae s. 
E depois em política é bonito,  
É a coisa mais risível deste mundo.  
(...) 
É por isso, Senhora, que eu me zango,  
Derreto em pranto os pobres olhos mudos.  
E que a Redação anda com azango, 
Todos os redatores são telhudos.  
Mas diz o Zé Ricardo, o bom velhote,  
Que para azangos (e fala com ciência)  
É suficiente ter uma Mascote,  

Linda como Vocência . 
Seja Vocência  pois nossa Mascote,  
Nunca abandone por quem é,  
Que era pior do que perder um dote,  
Se a Sílvia nos passasse agora o pé. 
Continue espalhando o se u talento  
Pelas colunas do nosso semanário,  
Por essa forma dando aprazimento  
Aos redatores e ao proprietário.  
Desta forma o jornal prosperará,  
Arranjará pecúlio não pequeno,  
E Vocência  também obterá  
A eterna gratidão de  

Abel Moreno  



U M A  C O N T I S T A  N A  I M P R E N S A  H U M O R Í S T I C O- I L U S T R A D A  P O R T U G U E S A :  S Í L V I A  D A  V I N H A  N O  S E M A N Á R I O  P O N T O S  E  V Í R G U L A S 

57 
 

 

 Alguns meses depois, o mesmo Abel Moreno, que vinha direcionando 
ƠýżĽüƀпĝüƀпġĝĽĚŷġƀпĝüпƀġĚēŠпЪ9żĿƈĽėüпƀġŗпėżĿƈĽėüЫпüпƈżüĚüżпüőĵƍřƀпĝŠƀпЪ·ġżĴĽƀпĝüп
9üƀüЫЋп ĝġĝĽėŠƍп ƍŗпřƎŗġżŠп üп ¾ĿőƠĽüп ĝüп ÞĽřĺü33. O jornalista mais uma vez 
recorria aos versos e fazia certas menções a aspectos físicos de Sílvia, 
descrevendo -a como morena, linda, de olhos negros e doces, penteado em 
tranças e mãos pequenas. Mais uma vez permanecia o enfoque penumbroso e 
enigmático, sem maiores revelações, que não fossem descrições vagas. Por 
outro lado, apareciam elogios rasgados à escritora, distinguindo -a por um 
talento genial que abrilhantava o conteúdo do periódico. Ao final do soneto, a 
ŊŠėŠƀĽĝüĝġпġпüпŠĖƀėƍżĽĝüĝġпƀġпŗĽƀƈƍżüƠüŗЋпėŠŗпüпƀƍĵġƀƈēŠпĝġпŻƍġпЪƀġпġőüпĴŠƀƀġп
ƍŗпĺŠŗġŗЫпУ expressão propositadament e alocada entre parêntesis У, Moreno 
iria cumprimentá -la com um abraço. Essa sugestão de masculinidade seria uma 
pista carregada de humor para decifrar a identidade de Sílvia; ou seria apenas 
uma pilhéria, para incrementar a curiosidade ao seu respeito; ou , finalmente, 
seria apenas uma alusão ao fato de que um abraço não seria o gesto de 
cumprimento a uma dama, sendo cabível apenas se fosse um outro cavalheiro, 
de acordo com os padrões morais de então:  

 
Morena. Basta isso para ser linda,  
Entendo eu, pois go sto de morenas.  
Os olhos negros, de doçura infinda.  
Trança um pouco anelada. Mãos pequenas.  

 
33 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 19, 9 fev. 1895, p. 3. 
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Escritora distinta, e talentosa.  
A sua pena é escrínio genial,  
De onde desprende um conto cor de rosa  
Sempre que escreve cá para o jornal.  

 
Gosto tanto, meu Deus, da sua prosa, 
Que eu quisera que Ela, donairosa,  
Enchesse do jornal todo o espaço.  

 
Por isso é que desejos me consomem  
(Se a encontrasse e Ela fosse um homem)  
De lhe dar um abraço!  

 

 Haveria ainda mais uma referência a Sílvia da Vinha nas páginas do 
Pontos  e Vírgulas , já em época bem próxima de sua última colaboração 
publicada no periódico. Dessa vez era Teso, o integrante da redação que, sob o 
ƈĿƈƍőŠпĝġпЪ9ýпġŗпėüƀüЊЊЊЫ34, dedicava versos aos seus companheiros, por ocasião 
das festas juninas. Nesse sentido, ele passava a desejar felicidades e intentava 
ėŠřėġĝġżпЪĝġƀġŊŠƀЫпüŠƀпżġĝüƈŠżġƀпġпėŠőüĖŠżüĝŠżġƀпĝŠпƀġŗĽřýżĽŠЊпwŠпŻƍġпƈüřĵġпČп
Sílvia, ele pedia um presente para um dos sa ntos no momento comemorado, no 
sentido de que ela deixasse de ser assombrada por leitores inoportunos. Mas, 
revelando a visão reducionista predominante em boa parte dos jornais de então, 
com evidência dos caricatos, pela qual o maior interesse das mulheres  era o de 

 
34 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 2, n. 38, 22 jun. 1895, p. 6. 
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arranjar um marido, Teso desejava que Sílvia recebesse um marido que a 
merecesse: 

 
Temos festas; é boa ocasião  
De termos juizinho na cabeça;  
E se a sorte nos for um tanto avessa  
Vamos todos rezar ao S. João  
(...) 
E ao Santo nós pedimos não se esq ueça 
De mandar para a Sílvia algum presente;  
E que a livre de gente impertinente  
E lhe dê um marido que a mereça.  

 

As publicações caricatas portuguesas daquele final de século XIX, com 
inexorável inclusão das portuenses, refletiram a conjuntura histórica 
vivenciada por Portugal. As diversas manifestações da crise apareciam em toda 
a sua crueza nas páginas destes hebdomadários que, por meio de uma prática 
crítico -opinativa iconográfica e/ou textual bastante incisiva, expunham os 
males que afligiam a socieda de lusa. Nessa linha, tais hebdomadários 
ilustrados, figurativamente, davam cores à realidade portuguesa, traduzindo 
caricaturalmente as mazelas políticas, sociais e econômicas que afligiam os 
lusitanos. O Pontos nos ii não foi diferente e suas várias seçõ es traziam reflexos 
diretos/indiretos sobre a situação vigente da nação.  

Os textos de Sílvia da Vinha, de maneira mais velada ou aberta, também 
apresentavam indícios desse olhar crítico. Categorizados como contos pela 
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própria redação do jornal, tal produç ão textual mantinham certas 
características que corroboravam com a classificação, mormente no que tange à 
construção de personagens e ao desenvolvimento de um enredo. Uma das 
especialidades de Sílvia foram as viradas drásticas, buscando trazer certa 
surpre sa, ao final de cada estória. Mas, além de breves contos, a autora também 
redigiu crônicas, reproduzindo algum tema mais corriqueiro e/ou momentoso. 
Como era comum aos jornais caricatos, os textos da lavra de Sílvia da Vinha não 
eram longos, ocupando grafi camente, com algumas variáveis, algo em torno de 
uma coluna e meia. Outro hábito dos autores de então também se manifestava 
em tais escritos, com a presença de dedicatórias, normalmente destinadas a 
integrantes da redação da folha caricata portuense e mesm o a uma amiga.  

Ao longo de sua atuação no Pontos e Vírgulas , Sílvia da vinha apresentou 
uma produção textual variada quanto à temática. Nessa linha, os contos e 
crônicas abordavam: assuntos sentimentais, como paixões ou incursões 
amorosas bem ou mal sucedi das, a ação das moças cocotes e dos rapazes 
conquistadores e as dores e desilusões causadas pelo amor; a dicotomia entre o 
casamento embasado no amor romântico e o matrimônio arranjado por 
interesse financeiro; as desigualdades entre as comunidades interio ranas e 
rurais em relação à vida nas grandes cidades; o êxodo rural e a busca por 
sobrevivência e até de ascensão social do homem no campo no meio urbano. 
Ainda aparecia uma visão aguçada acerca das mazelas sociais, com ênfase ao 
sofrimento em torno da pob reza e das condições de vidas dos pobres e 
trabalhadores; e um enfoque crítico quanto à aristocracia, ao clero e até mesmo 
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à monarquia. Houve também incursões ao feminino, com comentários que iam 
desde aspectos estéticos em torno da beleza e da feiura, da moda e da aparência; 
passando por questões morais como as virtudes feminis, caso da manutenção 
da virgindade e a busca pelo casamento; até o debate acerca da emancipação da 
mulher.  

No conjunto de  suas produções  Sílvia da Vinha mostrou -se bastante 
eclética nas formas de abordagem e temáticas. Como não poderia deixar de ser 
pelo gênero de periódico em que eram publicados, muitos dos textos estiveram 
ligados a um tom bem humorado, fosse um gracejo mais candente, fosse em 
uma moldura de humor negro. Mesmo que a  predominância não fosse a 
jocosidade, ao menos da virada de cada um dos contos, acabava por aparecer 
alguma pitada de gracejo. À medida que os meses passavam, os novos contos e 
crônicas chegaram a mudar de enfoque, com uma variável multiplicidade que, 
além do anedótico, gravitava entre a dramaticidade, a tragicomédia, o mistério, 
o terror e até o fantástico. Além disso, alguns deixavam de lado as cores 
humoradas, para assumir uma candente crítica social, de antagonismo para 
com as desigualdades de cunho so cial. Já outros eram mais truncados e, bem 
diferentes dos demais, traziam uma linguagem mais cifrada, com a 
possibilidade de múltiplas interpretações. Já os textos finais, à exceção do 
último, descambavam para uma tristeza desmedida, optando pela melancoli a 
tão comum às narrativas de então, mas, de certo modo, indo de encontro à 
tônica geral do jornal caricato.  
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 Algumas das ideias da autora ficavam expressas ao longo dos textos, 
entretanto, a possibilidade de desvendar sua(s) identidade(s) permaneceu 
comple xa. No conjunto dos textos, a escritora não aparecia sequer como 
narradora, de modo que a maioria das estórias apresentava um elenco de 
personagens dos quais a autora mantinha um reticente distanciamento. Apesar 
de algumas identificações com lugares e temp os, um certo anonimato da 
ġƀėżĽƈŠżüпėŠřƈĽřƍüƠüппėüřĝġřƈġЊп ŹġřüƀпġŗпЪ пġŗüřėĽŹüĚēŠпĝüпŗƍőĺġżЫЋпŠпƈġƦƈŠп
de certo modo assumia uma primeira pessoa do singular, mas as referências ao 
feminino nem sempre transmitiam necessariamente uma inclusão em meio a 
ƍŗпЪřšƀпŗƍőĺġżġƀЫЋпüпřēŠпƀġżпřüпġƦŹżġƀƀēŠпУ ЪżġėŠřĺġĚŠпüпĽřĴġżĽŠżĽĝüĝġпĴĿƀĽėüп
ĝŠпŗġƍпƀġƦŠЫЊ 

 Conforme seu próprio título, jocosamente o Pontos e Vírgulas , de 
acordo com a pontuação que expressava, sugeria uma pausa no dia a dia para 
que os leitores pudessem usufruir de humor, divertimento e leitura leve, sem 
deixar de lado a reflexão sobre a conjuntura vivida, de acordo com um olhar 
crítico e caricatural. S ílvia da Vinha não fugiu a tais propostas, de modo que, 
ėŠŗŠп ЪėŠřƈĽƀƈüЫп ĝŠп ŹġżĽšĝĽėŠЋп üŠп őŠřĵŠпde praticamente um ano trouxe ao 
público tanto o entretenimento quanto a possibilidade reflexiva. Este pequeno 
livro é apenas um primeiro e nada pretencioso passo para uma caminhada bem 
mais ampla em direção ao aprofundamento do estudo e a recepção de 
colaborações que tragam a possibilidade de uma resposta ao questionamento 
fundamental У afinal quem foi S ílvia da Vinha?  
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OS CONTOS DE SÍLVIA DA VINHA  
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O primeiro conto  de Sílvia da Vinha no Pontos e vírgulas  chamava -se 
ЪËŗüпŹüĽƦēŠпĽŗŹŠƀƀĿƠġőЫпġпġżüпƈŠĝŠпŠżĽġřƈüĝŠпřŠпƀġřƈĽĝŠпĝġпŹüżġėġżпėŠŗпŠƀп
tradicionais dramalhões envolvendo paixões arrasadoras, por alguma razão, 
não correspondidas. Praticamente toda a narrativa se prendia à descrição de 
como crescera o amor  que um rapaz desenvolvera por uma desconhecida, 
vislumbrada apenas por uma janela. Ele buscara várias formas de aproximação, 
inclusive uma carta, sem resultados. A figura feminina era acometida de certo 
imobilismo e era deslocada seguidamente pela cintura  por uma outra mulher. 
Mantendo a tradição desse tipo de conto, a culminância era trágica para o 
admirador, mas, só nas últimas linhas, era revelada a verdadeira face da mulher 
cobiçada, dando um tom jocoso à historieta, por tratar -se de um manequim. 
Poderia ser uma narrativa corriqueira então ou mesmo pode ter servido de 
inspiração, pois uma estória com o mesmo fim foi apresentada dois anos depois 
pelo periódico Os Pontos Л·ŠżƈŠЋпüЊпϚЋпřЊпϛϟЋпϛϡпŊƍřЊпϚϡϢϟЋпŹЊпϜпġпϟМЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪ п
ŗƍőĺġżпĝġпŹüƍЫЋпüƀƀĽřüĝo por Carlo Vah.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
 

Uma paixão impossível  
(A Augusto Pinto)  

(Imitação)  

 

Só o amor daquela mulher ideal, que ele nunca vira senão alumiada pelo 
melancólico astro da saudade, poderia restituir -lhe a tranquilidade perdida. Ela 
era todo o seu anelo, a suprema aspiração da sua vida.  
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Nunca lhe falara, nem mesmo a vira de perto. A fantasia ademais lhe 
pintava sedutora de beleza, radiante de encantos. Se pensava que ela podia não 
corresponder à sua paixão, sofria todas as torturas de um condenado 
desgraçadamente infeliz.  

Passava-lhe todas as noites defronte da casa. Via -a invariavelmente por 
dentro das vidraças da varanda do primeiro andar, imóvel, numa posição em 
que a luz interior da sala, frouxamente iluminada, permitia admirar -lhe os 
contornos gentilíssimos do seu perfil simpático. Nunca ele ali passara que a não 
vislumbrasse. E gastava horas infinitas numa ronda sem um resultado que o 
animasse deveras. Por diversas vezes lhe oferecera uma carta em que lhe 
contava as amarguras da sua alma, em qu e lhe oferecia assim repleta de ilusões, 
de doçuras e de afetos, em que lhe pintava ao vivo a eterna contrariedade dos 
corações excessivamente apaixonados.  

Que ela devia amá -lo: só assim compreende que o esperasse todas as 
noites. Mas porque não aceitava e ssa carta, porque não descerrava aquela janela 
para dar -lhe uma palavra que o salvasse ou o perdesse?!  

Mistério.... Talvez um pai despótico... E então via muitas vezes, nas idas e 
tornadas do assíduo passeio da corte , que alguém, geralmente um vulto de 
mulher, rodeando a cintura da sua amada, a levava à força para dentro.  

Pela centésima vez tentou saber o que aquilo significava. Refletiu ainda o 
oferecimento da carta. Respondeu -lhe a mesma imobilidade, o mesmo silêncio. 
Ao lusco fusco, o mesmo vulto veio  arrancá -la da janela. O pobre rapaz retirou -
se numa sobre -excitação medonha. A paixão acendrava -se-lhe no peito 
atrozmente.  
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Nessa noite de vigília assentou as bases do seu futuro: ou ela o amava e 
na posse da sua mão dar -lhe -ia a suprema ventura que ambic ionava ou subiria 
ao patíbulo em que deviam ser sacrificadas as suas ilusões falazes. Dispôs -se a 
ir saber tudo o que dizia respeito à sua amada e foi. Neste propósito 
encaminhou -se para a rua onde estava a janela mágica que, como por encanto, o 
tinha ali horas esquecidas. Aproximava -se mais e muito de lá. Queria vê -la, mas 
o coração batia -lhe agitadíssimo, como querendo saltar -lhe do peito em 
arrancos violentos.  

Estava no lugar onde tantas vezes contemplava o ideal dos seus sonhos 
de esperança e não se atr evia quase a levantar os olhos. Ergue por fim a cabeça, 
o olhar desvaira -se-lhe, leva ambas as mãos ao coração, solta um grito 
medonho, e cai fulminado!  

 

__________  

 

A mulher que ele sonhara ser a companheira de toda a sua vida, aquela 
criatura divinal por  quem ele se apaixonara doidamente, perdidamente, era um 
manequim em que a proprietária de um atelier de roupas brancas expunha os 
primores da sua tesoura irrepreensível.  

Sílvia da Vinha  

(PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 35, 10 jun. 1894, p. 2-3)  
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ЪËŗпĝżüŗüпřüƀпƈżġƠüƀЫпġŗĖüƀüƠü-se na perspectiva de uma jura de amor 
e a angústia pela sua materialização. A estória se concentrava nos diálogos 
desencontrados entre o rapaz enamorado, cheio de ansiedade e insone, e o seu 
ėŠŗŹüřĺġĽżŠп ĝġп ŻƍüżƈŠЋп ƍŗп ЪĝŠƍƈŠżЫЋп ėƍŊüп ĽřƈġřĚēŠп ŹżĽřėĽŹüőп ġżüп ėŠřƀġĵƍĽżп
dormir. A narrativa se prendia em descrições ambientais e em percepções dos 
sentidos, notadamente entre o claro e o escuro. A conclusão do conto, com a 
virada final, trazia a perspectiva do risco de vida do rapaz ap aixonado, por causa 
de um engano crasso por ele cometido, ficando tal fecho caracterizado a partir 
de um enfoque que beira o humor negro.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
 

Um drama nas trevas  
(Oferecido à ilustradíssimas Redação dos Pontos e Vírgulas)  

 

O céu, como um enorme lenço de seda, azul, etéreo, ia confundindo -se nos 
limites do horizonte com o oceano, espelhado de mil brilhos que o sol fazia 
refletir como miríades de diamantes facetados.  

 Era a hora em que o astro do dia vai a pino, em que as aves suspendem os 
seus cantos e os seus voos, e em que o trabalhador recolhe a tomar a principal 
refeição do dia. Pelas ruas da Foz, raríssimos passeantes. As casas, 
cuidadosamente fechadas, a preservarem -nos dos ardores do sol.  
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 Só no hotel da montanha uma das janelas se ab re, deixando entrar a luz 
num deslumbramento, e a cabeça de uma mulher gentilíssima, irrequieta, 
assoma ao peitoril, perscrutando com o olhar todo o Passeio Alegre.  

De curta duração foi a espera.  

Dois rapazes elegantemente vestidos saltam com agilidade do americano. 
Um deles apressa o passo, cumprimenta galhardamente a jovem e troca com ela 
pouquíssimas palavras. Logo depois junta -se ao outro, enquanto ela se retirava 
após um gracioso cumprimento.  

__________  

Noite alta. Extinguem -se os últimos rumores da animação do dia. 
Fecham -se os cafés. As estrelas, aos bandos, crivam o céu e o luar envolve as 
casarias em ondas de luz diáfana. Om ar com indolência, vem beijar a praia, 
docemente... languidamente... numa carícia...  

No Hotel Montanha tudo dorme  já. Tudo não, porque ainda se distinguem 
vozes num quarto.  

У Doutor!  

У Que é? 

У Dá-me um fósforo.  

У Não tenho, deixa -me dormir.  
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У Dormir!... Se eu pudesse fazer o mesmo!... Mas não. Separam -me apenas 
algumas horas do momento ditoso em que hei de vê -la. Ao romper da aurora, 
disse-ŗġпġőüпėŠŗпüпƀƍüпƠŠƯпĝġпüřŊŠЋпЪŻƍüřĝŠпƈŠĝŠƀпġƀƈġŊüŗпżġėŠőĺĽĝŠƀЋпġƀƈüżýƀп
üŻƍĽпřŠпŊüżĝĽŗЫЊпCпġƍпƀġŗпőƍƯпŹüżüпüŠпŗġřŠƀпƠġżпėŠŗŠпřŠпżġőšĵĽŠпŠƀпĽřƀƈüřƈġƀпƀġп
passam lentamente! Vê, vê se tens um fósforo.  

У Não tenho, já disse. Olha, abre  a janela. Se não me engano, a única que 
vi, fica à esquerda. Daí poderás ver os primeiros alvores do dia.  

У Tens razão. Mas, não a encontro. Ah! cá está! Custa a abrir.  

У Pouco uso, talvez.  

У Até que enfim. Que noite!... escura como um prego. É singular, o ar 
parece que cheira a queijo.  

У Oh! esquentado devanear de apaixonado! Pois tu já trocas os sutis 
aromas do jardim pelo substancial cheiro do queijo?!  

У É extraordinário, é. E contudo cheira. Ora, vem cá!  

У Meu amigo, eu não estou apaixonado, vou dormir . Boa noite. 

У Também me deito. Ainda é cedo.  

У É melhor. Mas antes fecha a janela. Pelos vidros, vê -se o dia. 

У Tens razão.  

__________  

У Doutor, doutor!  
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У Que é, homem? 

У Deve ser tarde, dormi tanto!...  

У Vai ver e deixa -me em paz.  

У Tudo escuro ainda. Q ue noite horrível de agonia!... e contudo em sinto 
passos, parece que tudo está em movimento. E não vejo nada. Maldita janela que 
tanto custa a abrir! Nada, sempre as mesmas trevas impenetráveis. E o mesmo 
cheiro acre de há bocado. Ó doutor, ora vem cá!  

У Não tenho mais que fazer.  

У A noite está escura como um prego, cheira a queij... Ah! Socorro! Socorro 
que me mataram!  

У Meu Deus! o que é isto? grita o doutor. Acudam, tragam luzes!  

Correm os criados a este apelo desesperado e o dia entra a jorros pelo 
quarto dentro. Era uma hora da tarde. o meu herói, ao debruçar -se, tinha aberto a 
cabeça num barril empinado no meio da dispensa para onde dizia a janela que 
erradamente abrira.  

Sílvia da Vinha  

(PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 37, 24 jun. 1894, p. 3) 
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Uma narrativa minuciosa das ações comemorativas às festas joaninas, ao 
ŗġĽŠпĝŠпüřŠЋпüŹüżġėĽüпġŗпЪ пřŠĽƈġпĝġп¾ЊпkŠēŠЫЋüпŻƍüőпƈżüƯĽüпĝġƈüőĺġƀпĝŠƀпĴġƀƈġŊŠƀЋп
em clara busca pela identidade dos leitores para com realidades por eles 
vivenciadas. O protagonist a era um comendador, grande admirador daquela 
festividade e que se mostrava ainda mais interessado, tendo em vista a busca 
por impressionar uma mulher. Entretanto, o tiro saía pela culatra, pois, ao invés 
empolgar a pretendida, o representante da elite ter minava por ser ridicularizado, 
sendo apresentada sua traumática experiência, pelo prisma da chalaça, 
fazendo -o desiludir -se daquelas comemorações.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
 

A noite de S. João  
 

Nunca o comendador João Caetano da Silva festejara o Santo Precursor 
tão luzidamente como nesse ano.  

Dos salões magnificentes vinham os ecos do festim em ondas de 
harmonia, ao tilintar sonoro dos cristais e no rumor confuso das vozes dos 
convivas, após um opíparo banquete.  

A animação redobrava nos jardins tão intensamente ilumi nados, que, ao 
primeiro golpe de vista, os olhos se cegavam ao cintilar de tantos lumes. Num 
recanto, erguia -se a cascada, ornada de pitorescas figurinhas, subindo e 
descendo por caprichosos arruamentos até a imagem perfeitíssima do Santo. 
Aqui e além, em artística disposição, viam -se as azenhas, os moinhos de 
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movimento, os castelos e as casas de campo. Mais em baixo suspendia -se, por 
de sobre o lago, uma ponte primorosamente trabalhada e a centro despenhava -
se em cachões multicores uma queda de água, que d ava ao jardim um aspecto 
deslumbrante. Uma maravilha, uma verdadeira maravilha de riqueza e bom 
gosto. 

O comendador andava radiante; nem parecia o mesmo. Era aquele o seu 
dia, como ele afirmava numa expansão de íntimo contentamento. Que o não 
convidassem p ara outras festas que ele no dia de S. João desforrava -se de toda 
essa abstenção de divertimentos, atirando com a sua habitual gravidade para 
detrás dos moinhos. Folgava e ria como se por sobre a sua existência não 
tivesse já decorrido meio século, que ele  disfarçava habilmente sob os mil 
artifícios que se tem inventado para consolo dos parvos. Que, diga -se em honra 
da verdade, ninguém lhe daria mais de trinta e cinco anos à vista do seu rosto 
bem preparado, dos seus cabelos negros e luzidios e dos olhos vi víssimos em 
que agora se estampava a amis intensa das alegrias. O comendador sentia -se 
grande, poderoso.  

Dizia -se à boca pequena que toda aquela ostentação tinha por fim o dar 
nas vistas de certa dama que frequentava a casa do brasileiro e por quem, 
acrescentava -se, ele andava doido de amores. Tudo isto com grave escândalo da 
mana do comendador, que detestava a tal senhora e as folias em que o irmão se 
metia por causa dela, que por seu turno se não mostrava esquiva. Troçava com 
as amigas, é certo, da estupi dez do brasileiro, da sua obesidade, do seu andar 
pachorrento e muitas vezes desesperava -o com as preferências concedidas a 



U M A  C O N T I S T A  N A  I M P R E N S A  H U M O R Í S T I C O- I L U S T R A D A  P O R T U G U E S A :  S Í L V I A  D A  V I N H A  N O  S E M A N Á R I O  P O N T O S  E  V Í R G U L A S 

77 
 

qualquer dos mancebos que lhe faziam a corte. Mas tudo isto não passava de 
ardilosa excitação às aspirações do seu grave apaixonado.  Naquela noite, por 
exceção, estava ela sendo de uma amabilidade que o encantava.  

Estava a festa no seu maior auge. Alguém lembrou que se acendessem 
fogueiras. Foi aprovada a ideia por unanimidade e começaram desde logo, no 
meio de uma algazarra infernal, as peripécias mais ou menos engraçadas que 
geralmente se dão com os saltos sobre as fogueiras.  

O comendador para não dar o seu braço a torcer, para atestar a sua 
agilidade, a sua leveza, dispôs -se a saltar também. Com um grande alarido de 
palmas, uns grand es escarcéus de vivacidade, formou o salto. Formou -o e 
saltou, mas no mesmo instante uma gargalhada interminável, de esmagadora 
troça, estrugia por todos os âmbitos do jardim. O comendador estendera -se 
literalmente sobre a fogueira e fazia esforços desespe rados para se levantar. 
Trataram de apagar e de o ajudar a erguer -se, trocando os risos por solícitas 
indagações. Mas de repente uma nova gargalhada, mais estrepitosa, mais 
prolongada do que a primeira, estraleja nos ares. O pobre comendador, corrido, 
apupado, leva as mãos à cabeça e verifica com pavor que os eu belo chinó negro, 
pendido já sobre o ombro, era vorazmente tragado pelo fogo que se ateara na 
queda. 

* 
E não me lembro que o comendador tornasse a festejar o S. João.  

Sílvia da Vinha  
(PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 38, 1º jul. 1894, p. 2-3) 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  |   I S A B E L  L OU S A D A 
 

78 
 

 

 

 



U M A  C O N T I S T A  N A  I M P R E N S A  H U M O R Í S T I C O- I L U S T R A D A  P O R T U G U E S A :  S Í L V I A  D A  V I N H A  N O  S E M A N Á R I O  P O N T O S  E  V Í R G U L A S 

79 
 

Ъ¹ƍġŗпüп?ġƍƀпĖƍƀėüЊЊЊЫпüŹżġƀġřƈüƠüпƍŗüпŻƍġƀƈēŠпüĽřĝüпŗƍĽƈŠпġŗпƠŠĵüпġп
que foi mostrada à extenuação pela imprensa de então, mormente a de natureza 
caricata, como no caso da portuense, voltada à dicotomia entre as relações 
embasadas em fundamentos românticos  e as norteadas pelo interesse 
ĴĽřüřėġĽżŠЊп }п ЪėŠżżġĵġĝŠżЫЋп żġŹżġƀġřƈüřƈġп ĝüп ėƎŹƍőüп ĖƍżŠėżýƈĽėŠ-judicial 
pretendia arranjar um bom casamento para o filho Antoninho, que estudava 
ŹüżüпƈüŗĖĢŗпƠĽżпüпƀġżпЪĝŠƍƈŠżЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпŠпŗüĵĽƀƈżüĝŠпƠĽƀüƠüпüпĵüżüřƈĽżпüŠп
descendente um retorno financeiro compatível a partir do matrimônio. A moça 
que despertava a paixão do filho, Anitas, não era apresentada como não estando 
à altura de tais ambições paternas, tanto por razões econômicas, quanto pela 
perspectiva de pendores c ivilizatórios e de castas sociais, uma vez que se 
ƈżüƈüƠüпĝġпƍŗüпЪƀĽŗŹőġƀпŗƍőĺġżпĝŠпėüŗŹŠЫЊп}пƈġƦƈŠпüĽřĝüпƈżüƯĽüпėŠřƀĽĵŠпƍŗп
conflito de gerações, tendo em vista que, apesar de todos os cuidados do pai para 
afastar o filho daquela tentação feminil, Antoninh o acabava por ludibriá -lo, 
demonstrando não estar disposto a desistir da moça. Tal historieta de certo 
modo vai de encontro a uma realidade que parecia ainda predominante até 
àquela época, como a própria imprensa muitas vezes descrevia, revelando uma 
certa  possibilidade da preeminência do amor -romântico sobre o casamento por 
interesse.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
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Quem a Deus busca... 
 

O corregedor andava desesperado. Repreender o filho era pregar no 
deserto. Perdido e achado era ao pé delas, das Achas, uma alcunha que lh es 
vinha já de família.  

Que elas eram, realmente, as raparigas mais guapas e mais pretendidas 
daqueles arredores. E, então, a Anitas, a que o filho namorava, era mesmo uma 
beleza. Tinha uns cabelos loiros, encaracolados; uns olhos tão negros, tão 
brilhante s, que o intenso fulgor deles lhe crestara a pele em volta; a boca 
pequena, rosada, descerrava -se continuamente num sorriso que lhe iluminava a 
fisionomia, harmonizando -se com a alegria que se lhe espelhava no olhar e lhe 
cantava na voz.  

Tudo isto reconhec ia o corregedor, mas ela era uma aldeã, uma simples 
mulher do campo; e o seu Antoninho era quase um doutor. Dois anos mais e 
estava formado.  

Era preciso dissuadi -lo daquela inclinação, evitar que aqueles amores se 
revigorassem. Era por isto que o corregedo r detestava as férias. Nesse dia 
terminavam elas e já ele estava morto que o filho partisse. Por algum tempo 
descansava de cuidados.  

Até ao momento de o ver partir não o havia de deixar só para evitar que 
eles se despedissem. Já na véspera não dera um mome nto de liberdade ao filho, 
a pretexto da próxima separação, cortando todas as evasivas ao astucioso rapaz 
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que não queria deixar a terra em que lhe ficava amarrado o coração, sem dizer o 
adeus de despedida à sua amada.  

As horas apertavam -se-lhe. A mãe já lhe preparara as malas e as 
despedidas estavam todas feitas. Um último abraço e o Antoninho saiu de casa, 
mal reparando nas solícitas recomendações da mãe, nem nas furtivas lágrimas 
que lhe rolavam impetuosas pelas faces. O pai a companhava -o, como de 
costume, até a diligência que devia trazê -lo ao Porto. 

Passaram à porta das Achas, mas não viram ninguém. Mais adiante, 
porém, o Antoninho descortinou, as voltar -se, a Anitas Acha, aconchegando -se 
às árvores para o corregedor a não de scobrir, se se voltasse.  

A presença dela foi o suficiente para desanuviar a fronte ainda agora 
contraída do astucioso rapaz. Começa de demorar o passo e como quem se 
convencesse de uma verdade palpável, exclama:  

У Pois meu pai, agora que poucos momentos me  restam da sua 
companhia, vou aproveitá -los, dando -lhe uma notícia que por certo o alegrará: 
acabo de convencer -me de que a verdadeira felicidade consiste na paz íntima da 
nossa consciência e que essa só pode nascer da passiva obediência a nossos 
pais. Os pais só nos guiam à ventura, os pais representam a Deus na terra e 
quem a Deus busca... 

У A Deus acha!- conclui o corregedor, radiante, vitorioso.  

У Sim, meu pai. Adeus, Acha! repetiu elevando a voz o Antoninho e 
voltando -se para trás.  
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O corregedor sem com preender o jogo de palavras do filho e sem reparar 
no tom em que ele as proferira, repetia convicto e cheio de alegria:  

У É verdade, Antônio, quem a Deus busca...  

У Adeus, Acha! Adeus, Acha!!!  

E saltando para a diligência dizia ainda, quase gritando e num gesticular 
que o pai agora estranhou:  

У Adues, Acha!!  

Volta -se então bruscamente o corregedor e vê a namorada do filho, 
acenando -lhe com o lenço. Compreendendo o logro em que caíra, estende os 
punhos cerrados para a diligência que se escondia já numa volta  da estrada. E 
os ecos iam repetindo ainda de quebrada em quebrada:  

Adeus... adeus, Acha!...  

Sílvia da Vinha  

(PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 40, 14 jul. 1894, p. 3 e 6) 
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O breve conto ЪËŗпĽřėŠżżĽĵĿƠġőЫпƠĽƀüƠüпa mostrar as possibilidades de 
ascensão social no contexto luso, trazendo o personagem Simões que, da 
pobreza do campo, partira em pleno êxodo rural, para encontrar a abundância 
na cidade, a partir das lides mercantis. Ainda que abastado e influenciador no  
cenário político, Simões mantinha certas nuances do campônio, as quais 
beiravam uma certa simploriedade, a qual era fortemente carregada nas tintas 
da historieta, dando um tom caricatural ao personagem.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
 

Um incorrigível  
 

Homem mais amável, mai s obsequiador do que o Simões é que não podia 
haver. Quem lhe prestasse homenagem à elevada posição onde o alcandorara a 
sua imensa riqueza, quem lhe incensasse a vaidade, podia estar certo de que lhe 
era credor de um nunca acabar de finezas, de um sem núm ero de atenções. 

O que ele não queria, nem por sombras, era que ninguém lhe recordasse 
que, um dia, mal a aurora esgarçava o véu das trevas da noite, ele deixara a terra 
natal e viera (há quantos anos!) para a cidade, trazendo por única bagagem uns 
tamanco s de amieiro, enfiados num pau de lodo e mil projetos de ambição a 
rechearem -lhe o cérebro.  

A Fortuna, essa deusa excessivamente caprichosa, houve por bem coroar -
lhe de bom êxito as ambições e o simles aldeão de ontem prosperou, produziu, 
fez-se homem, est imado entre os mais honestos, opulento entre os mais 
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abastados. O Simões era a nata dos burgueses que se elevam. Entre as suas boas 
qualidades, salientava -se como defeito, por exagerada, uma galanteria extrema, 
uma amabilidade quinta -essenciada, sistemátic a.  

Se uma pessoa do alto tom o visitava...  

Ora, ouçam lá: 

Era em ocasiões de eleições. O rico comerciante tinha influência política, 
já pela sua posição, já pelas suas numerosas relações. Um candidato a deputado 
visita -o com o louvável fim de puxar a bras a para a sua sardinha. Ninguém 
como o Simões podia prestar -lhe o relevantíssimo serviço que se atrevia pedir -
lhe, pois que ninguém, como ele, gozava da consideração que tanto merecia. 
Tanta lisonja foi o suficiente para que o Simões o não deixasse sair sem  haver -
lhe prometido que envidaria todos os esforços para garantir ao deputado uma 
considerável maioria de votos.  

Despede-se o visitante, encantado da amabilidade do dono da casa e este 
dispõe-se a acompanhá -lo até a carruagem. Que não, que se não incomoda sse, 
pedia o primeiro. E o Simões insistia em fazer -lhe a companhia de praxe. O 
deputado já suplicava que não descesse e o comerciante, sempre amável, 
teimava de contínuo. Neste dize tu, direi eu, chegavam à porta. O visitante para 
impedir mais incômodos, visto ter de transpor o jardim ainda, fecha 
violentamente a porta, aproveitando a casualidade de a chave estar colocada 
exteriormente. Tranquilo, atravessa a distância que o separava do trem. Ao 
subir para ele, nota que já o seguia o Simões, caminhando com  dificuldade mas 
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sorrindo sempre. Lançara -se da janela abaixo e torcera um pé só par 
acompanhar a visita.  

Perdida de vista a carruagem, manda chamar o médico. Este não se 
demora. Ao retirar -se insiste o Simões em acompanhá -lo também. O médico 
protesta vist o o estado em que o comerciante tinha o pé. Nem assim o 
conseguia. Já sem considerações, sai do quarto, fecha a porta após de si e desce 
a escada a quatro e quatro. Daí a um instante o Simões chamava -o com 
insistência e seguia -o como podia. O médico volta -se e o vê pálido, com a mão 
direita escorrendo sangue: tinha -lhe entalado dois dedos ao fechar -lhe a porta.  

У Se V. Exa. se desse ao incômodo de voltar a subir para ver -me esses 
dedos? 

У Com a condição de não me acompanhar quando me despedir.  

У Nesse caso dispenso -lhe os serviços, senhor doutor.  

E acompanhou -o cortesmente até ao trem, enquanto que os dedos 
esmigalhados lhe faziam padecer torturas de inquisição.  

Sílvia da Vinha  

(PONTOS E VÍRGULAS, Porto, a. 1, n. 41, 21 jul. 1894, p. 6) 
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